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NOVO DELEGADO VAI 
INSTALAR DIVISÃO 
DE HOMICÍDIOS

ALQUIMIA 
CARIOCA

Novo delegado geral da Polícia 
Civil Fábio Rogério da Silva disse 
que sua prioridade é instalar uma 
divisão de Homicídios e estreitar o 
diálogo com os agentes.

Augusto Bezerril conta sobre 
o disputado desfi le de Victor 
Dzenk no Copacabana Palace, 
o sucesso do projeto Natal 
Pensando Moda e o estilo de 
potiguares e famosos no Senac 
Rio Fashion Business
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CIRCULAR HOJE

15 LIFESTYLE

 ▶  Dia começou com protesto de servidores estaduais diante da Governadoria...  ▶  e terminou com manifestação contra Micarla que parou trânsito na Avenida Salgado Filho
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FOLHAPRESS

O GASTO COM viagens interna-
cionais bateu novo recorde em 
abril, apesar do aumento do IOF 
(Impostos sobre Operações Fi-
nanceiras) sobre despesas com 
cartão de crédito no exterior.

Segundo dados do Banco 

Central, foram US$ 1,94 bilhão 
em despesas.

Em todo o ano passado, os 
brasileiros gastaram US$ 16,4 
bilhões fora do país, valor recor-
de para a série iniciada em 1947 
pelo BC. Nos primeiros quatro 
meses do ano, já foram US$ 6,7 
bilhões.

QUEM PASSOU POR um dos cruza-
mentos mais movimentados da 
cidade ontem testemunhou um 
dos protestos mais impactantes 
da história recentede Natal. No 
encontro das avenidas Salgado Fi-
lho e Bernardo Vieira, em torno de 
400 pessoas entoaram gritos rai-
vosos contra a gestão da prefeita 
Micarla de Sousa. Não houve cho-
que com a polícia e o trânsito teve 
de ser desviado em ruas anteriores 
ao cruzamento.  

A ideia da movimentação nas-
ceu nas redes sociais da internet 
e, dos estudantes que estavam no 
local, nenhum deles afi rmou que 
a reunião é coordenada por al-
guma organização social. “É um 
movimento suprapartidário”, dis-
se um jovem que preferiu não se 
identifi car. 

O barulho começou por vol-
ta das 18h, quando os jovens co-
meçaram um apitaço e mostra-
vam cartazes para os motoristas 
que paravam no semáforo do Mi-
dway Mall (ainda no cruzamen-
to das avenidas Bernardo Vieira 
com Salgado Filho). De início, os 
protestantes simplesmente apro-
veitavam o tempo do sinal fecha-
do para se manifestarem e depois 
liberavam o fl uxo quando o sinal 
abria. Desde então agentes amare-
linhos da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) dei-
xaram de controlar o tráfego.   

Não demorou muito para o 
som das buzinas dos automóveis 
e ônibus começarem a soar alto. 
Alguns buzinavam e colocavam o 
braço para fora da janela, fazendo 
um sinal de aprovação e aderindo 
ao protesto. Outros simplesmente 
buzinavam para tentar abrir cami-
nho. Uma das pessoas que não se 
incomodaram com o evento foi a 
funcionária pública Edileuza Tor-
res. “Eles têm todo o direito de fa-

zer isso. E a população, de uma 
maneira geral, deve aderir com 
mais freqüência a movimentações 
como essa”, declarou Torres.  

Outro simpatizante foi o téc-
nico em manutenção João Varela, 
que também estava passado pelo 
local de carro, disse que o protes-
to “já deveria ter sido realizado 
anteriormente”.

Só passavam os carros que a 
multidão autorizasse. Os manifes-
tantes, espontaneamente, abriam 
caminho para ambulâncias pas-
sarem. Por volta das 19h, o centro 
do cruzamento já esteava comple-
tamente tomado e os agentes de 
trânsito não podiam mais inter-
ceder. Uma senhora que ia para 
o hospital Papi pediu para pas-
sar com uma paciente e o agente 
sugeriu que ela fosse pela rua Rui 
Barbosa. 

O tempo foi passando e as 
ações iam fi cando mais criativas. 
Em um momento, cerca 100 jo-
vens fi caram pulando e gritando 
“quem não pular está com Micar-
la”. Um ônibus da linha 46 (Ponta 

Negra-Ribeira) chegou a dar mar-
cha à ré para encontrar uma saída 
do aglomerado. 

Para a poeta Sivone Medeiros, 
a população não tolera mais ver 
tanta notícia negativa em progra-
mas de rede nacional, como foi o 
caso de matérias recentemente di-
vulgadas pelo programa Fantásti-
co e pelo Jornal Nacional, da Rede 
Globo. “Todo o transtorno que um 
protesto desse causa ao trânsito 
de Natal é pouco perante ingerên-

cia de nossos governantes. A po-
pulação não agüenta mais ver tan-
ta sujeira ser colocada embaixo do 
tapete. Tem uma hora que o tape-
te estufa”, afi rmou.    

Os manifestantes só liberaram 
o cruzamento por volta das 19h45, 
quando eles se dirigiram para o 
cruzamento das avenidas Antônio 
Basílio e Salgado Filho. Em segui-
da foram para a avenida Prudente 
de Morais. A chuva ajudou na dis-
sipação do grupo. 
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PROTESTO EM REDES SOCIAIS

/ MANIFESTAÇÃO /  GRUPO DE JOVENS PARTICIPANTES DE REDES SOCIAIS DA INTERNET 
ORGANIZAM APITAÇO CONTRA PREFEITA MICARLA DE SOUSA E ACABAM PARANDO O TRÂNSITO 
NA SALGADO FILHO, NA HORA DO RUSH

 ▶ Manifestantes sentaram no asfalto em frente ao Midway

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Protesto parou o trânsito na Av. Salgado Filho

ARGEMIRO LIMA / NJ

ABC REÚNE TORCEDORES EM PROMOÇÃO NO ABADE 

Um grupo de torcedores participou do jantar de congratulação do ABC Futebol Clube, realizado ontem à noite no 
restaurante Abade, em Ponta Negra. Os convidados pagaram R$ 500 para estar no encontro e concorreram ao Renault 
Clio ganho com a conquista do segundo turno do campeonato estadual. A sorteada foi a empresária Kalyne Paiva, uma 
das sócias das Drogarias Paiva. 

“É uma ocasião importante para o clube congratular, estreitar o relacionamento entre a diretoria, conselheiros, 
jogadores e abecedistas ilustres. Além, é claro, de termos um aporte fi nanceiro que se soma a outras ações de 
marketing realizadas recentemente”, disse o presidente do ABC, Rubens Guilherme.

PELA PRIMEIRA VEZ desde o iní-
cio das discussões sobre a refor-
ma tributária, o governo propôs 
a desoneração total da folha de 
pagamento das empresas, infor-
maram representantes das cen-
trais sindicais que se reuniram 
com o ministro da Fazenda, Gui-
do Mantega. Para compensar a 
perda de receita da previdência 
social, o governo aumentará os 
impostos que incidem sobre o 
faturamento das empresas.

De acordo com a proposta, a 
alíquota de 20% da folha de pa-
gamento que as empresas pa-
gam para contribuir à Previdên-
cia Social seria gradualmente ze-
rada em três anos. Em 2008, o 
governo tinha proposto a redu-
ção da alíquota de 20% para 14%, 
mas as discussões não avança-
ram no Congresso. Neste ano, o 
governo tinha informado apenas 
que desoneraria a folha de paga-
mento, mas não tinha apresen-
tado o percentual.

No lugar da contribuição so-
bre a folha de pagamento, o go-
verno aumentaria o PIS/Cofi ns, 
contribuições que incidem so-
bre o faturamento, ou criaria um 
tributo específi co para fi nanciar 
a Previdência Social. As alíquo-
tas seriam diferenciadas, con-
forme os setores da economia, 
sendo menores para atividades 
mais intensivas em mão de obra, 
como as indústrias, e mais altas 

para setores com alto grau de 
tecnologia, como bancos.

“As empresas mais desenvol-
vidas tecnologicamente faturam 
muito e têm poucos funcioná-
rios. Portanto, contribuem me-
nos para a Previdência [Social] 
que uma indústria, como a de 
vestuários, que tem mão de obra 
intensiva”, disse o presidente da 
Força Sindical, o deputado fede-
ral Paulo Pereira da Silva, o Pau-
linho da Força (PDT-SP).

Segundo Paulo Pereira, um 
grupo de trabalho formado por 
representantes do governo e das 
centrais sindicais vai elaborar 
um estudo sobre as alíquotas a 
serem cobradas de cada setor da 
economia. As primeiras reuniões 
ocorrerão em junho. De acordo 
com ele, o governo pretende en-
viar a proposta ainda neste se-
mestre ao Congresso Nacional 
para que a votação ocorra antes 
do fi m do ano e a desoneração 
entre em vigor em 2012.

A reunião das centrais com o 
ministro da Fazenda durou qua-
se três horas. Além do presiden-
te da Força Sindical, comparece-
ram ao encontro representantes 
da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) e mais quatro cen-
trais sindicais. O secretário-ge-
ral da Presidência da República, 
Gilberto Carvalho, também este-
ve presente, mas não falou com a 
imprensa.

DESONERAÇÃO DA FOLHA 
SALARIAL PODE SER TOTAL

/ REFORMA /

ITAMAR PREVÊ 
VOLTAR EM 30 
DIAS AO SENADO

BRASIL 
DESPONTA NO 
MERCADO DE 
LUXO

DILMA 
SUSPENDE 
PRODUÇÃO DE 
KIT GAY

/ DOENÇA /

/ CONSUMO /

/ HOMOFOBIA /

O SENADOR E ex-presidente 
Itamar Franco (PPS-MG) 
comunicou sua licença por 30 
dias ao Senado e, por meio de 
mensagem transmitida pelo 
senador Aécio Neves (PSDB-
MG), contou sobre a doença 
aos parlamentares. Itamar, 
80, está internado no Hospital 
Albert Einstein, em São Paulo, 
e foi diagnosticado com 
leucemia há uma semana.

“Ele pede que eu 
comunique a seus pares que 
estará ausente nos próximos 
30 dias”, afi rmou Aécio no 
plenário do Senado. “Mas 
tem plena convicção, e a 
mesma compartilhada pelos 
seus médicos, que, superada 
essa primeira fase, dentro de 
30 dias, estará de volta aqui 
conosco, compartilhando do 
nosso dia a dia.”

A leucemia foi detectada 
durante exames de rotina 
e, segundo o colega tucano, 
Itamar já recebeu os primeiros 
tratamentos médicos “com 
uma reação extraordinária”.

Itamar autorizou a 
divulgação de seu boletim 
médico e da licença 
temporária do Senado. “Foi a 
mensagem que ele pediu que 
transmitisse a seus pares, para 
que o aguardem, dentro de 30 
dias, de volta para continuar 
representando Minas como 
poucos fi zeram ao longo de 
toda a sua história”, disse 
Aécio.

O BRASIL ESTÁ no caminho de 
se tornar um novo motor de 
crescimento para o setor de 
produtos de luxo, afi rmaram 
executivos no Reuters Luxury 
and Fashion Summit.

As vendas de mercadorias 
de luxo no país ainda são 
pequenas em relação a outros 
mercados emergentes como 
China, Rússia e Oriente 
Médio, mas estão crescendo 
muito mais rápido que o 
esperado.

Muitos grupos que 
vendem itens luxuosos 
contiveram por um longo 
tempo as apostas em grandes 
negócios no país, dissuadidos 
pelas altos impostos sobre as 
importações do Brasil, pela 
complexa burocracia e pela 
falta de espaço no varejo.

Mas durante os últimos 
anos, Gucci, Chanel, Burberry, 
Christian Louboutin e outros 
grandes nomes abriram lojas 
no Brasil, fi sgadas por novos 
shoppings luxuosos e pelo 
aumento do poder aquisitivo 
da classe média do país.

O número de indivíduos 
com renda muito alta no Brasil 
também subiu. Em 2010, o 
Brasil somou 30 bilionários, 
aumento de 60% frente a 
2009, devido ao benefício 
proporcionado pelos maiores 
preços das commodities e 
por uma moeda mais forte, 
segundo a Forbes.

A loja Diane von 
Furstenberg, aberta há dois 
anos no shopping Iguatemi, 
de São Paulo, posiciona-
se como a segunda maior 
da grife em vendas, fi cando 
atrás apenas da loja de Nova 
York, afi rmou a estilista esta 
semana.

“Eu não esperava isso”, 
disse Furstenberg durante o 
Luxury and Fashion Summit 
em Paris.

MESMO COM 
IOF, GASTOS DE 
BRASILEIROS BATEM 
NOVO RECORDE

/ VIAGENS /

DEPOIS DE SE reunirontem 
com deputados da chamada 
bancada religiosa, o governo 
decidiu suspender todas 
as produções que estavam 
sendo editadas pelos 
ministérios da Saúde e da 
Educação sobre a questão 
da homofobia. De acordo 
com o ministro Gilberto 
Carvalho, da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, 
a presidenta Dilma Rousseff  
assistiu vídeos do chamado 
“kit homofobia” e não gostou 
do tom das produções.

“A presidenta decidiu 
suspender esse material 
e suspender também a 
distribuição”, disse o ministro, 
após se reunir com cerca de 30 
deputados, entre eles, o líder 
do PR na Câmara, Lincoln 
Portela, e Anthony Garotinho.

De acordo com Gilberto 
Carvalho, todo material sobre 
“costumes” será produzido 
após consulta a setores da 
sociedade interessados, 
inclusive a bancada religiosa.

“A presidenta se 
comprometeu, daqui para 
a frente, que todo material 
sobre costumes será feito 
a partir de consultas mais 
amplas à sociedade, inclusive 
às bancadas que têm 
interesse nessa situação. Nós 
entendemos que é importante 
que, para ser produtivo e 
atingir seu objetivo, esse 
material seja fruto de uma 
ampla consulta à sociedade, 
para não gerar esse tipo de 
polêmica que, ao fi m, acaba 
prejudicando a causa para 
a qual ele é destinado”, disse 
Carvalho.

O governo admite que a 
decisão foi provocada pela 
pressão da bancada religiosa. 
“Na verdade o governo recebeu 
hoje a bancada evangélica e 
católica que vieram contestar 
os materiais atribuídos aos 
ministérios da Educação, da 
Cultura e da Saúde. 

ACABA NAS RUAS

 ▶ Kalyne Paiva recebeu confi rmação do prêmio do presidente Rubens Guilherme

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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OS DOIS VEREADORES que com-
põem a ala micarlista na CEI dos 
Aluguéis, Albert Dickson (PP) e 
Bispo Francisco de Assis (PSB), 
voltaram ontem a provocar um 
desencontro na Câmara Muni-
cipal de Natal que pelo segun-
do dia seguido acabou por adiar 
a primeira reunião para o início 
das investigações em torno dos 
contratos de locação da Prefeitu-
ra de Natal. 

A princípio, Albert Dickson 
participou da sessão na tarde de 
ontem, mas Assis não havia che-
gado porque se encontrava em 
um evento administrativo com 
a prefeita. Quando chegou, Di-
ckson já não se encontrava mais 
no local. Terceira integrante da 
CEI, Sargento Regina (PDT), úni-
ca da oposição, tentou fi nalmen-
te reunir a comissão, mas não 
conseguiu.

Sem os três juntos, a reunião 
para formalizar as funções de 
cada membro na comissão não 
acontece. Enquanto esteve na 
Câmara, Albert Dickson evitou 
falar com a imprensa. Disse, por 
meio da assessoria da Câmara, 
que só falaria quando estivesse 
reunido com os outros dois. Ele 
argumentou que os desencon-
tros estão acontecendo porque 
são marcados no mesmo horá-
rio das sessões ordinárias. Por 
isso, defendeu reunir a CEI so-
mente sessão de hoje.

Sargento Regina, que num 
determinado momento também 
se ausentou prometendo vol-
tar para a possível reunião, disse 
que mesmo sem os membros da 
CEI se encontrarem já há um en-
tendimento entre os vereadores 
da bancada da oposição. “Como 
os vereadores da situação têm a 
prerrogativa de ser a maioria, a 
nossa proposta é que eles esco-
lham a primeira função, relatoria 
ou presidência, e o outro fi que 
para a gente”, declarou.

Na perspectiva da oposição, 

esse entendimento manteria a 
CEI equilibrada como foi pro-
posto desde o início. De acor-
do com a vereadora Regina, os 
dois outros membros da CEI já 
teriam acenado positivamen-
te quanto a esta forma de che-
gar a escolha das funções. Nes-
te contexto, possivelmente ela 
seria a presidente da comissão, 
caso seja considerada a experi-
ência de Dickson que foi relator 
na CEI dos medicamentos, du-
rante a gestão do ex-prefeito Car-
los Eduardo.

O vereador Bispo Francisco 
de Assis não quis declarar nada 
a respeito e disse desconhecer 
qualquer proposta de acordo 
para tais nomeações. “Não sei, 
ninguém me comunicou nada, é 
uma CEI que eu não sei (risos)”, 
ironizou. 

Aparentando ser o membro 
mais interessado entre os três 
que compõem a CEI dos alu-
guéis, a vereadora Sargento Regi-
na anunciou que já providenciou 
cópias de toda a documentação 
que usou para propor as investi-
gações e vai entregar a todos os 
vereadores da Câmara. O Minis-
tério Público já recebeu as có-
pias, segundo disse.

A pedetista já teria conversa-
do com o presidente da Câma-
ra Edivan Martins que se dispôs 
a oferecer toda a assistência ne-
cessária para os trabalhos. “Va-
mos providenciar uma sala, so-
licitar uma secretária e também 
técnicos seja ao CREA, à Univer-
sidade Federal, enfi m, e o presi-
dente Edivan já sinalizou que 
está a disposição”, afi rmou.

Ela disse que sua assesso-
ria jurídica e a dos vereadores 
da bancada oposicionista estão 
à disposição também, além dis-
so, os contratos devem ser ana-
lisados um a um, para que se co-
mece a convocar as pessoas para 
prestarem esclarecimentos à 
comissão.

Segundo Regina a prefeitu-
ra gasta R$ 540 mil por mês em 
contratos de aluguéis de 110 
imóveis. Em 41 destes, estão ins-
taladas casas de passagem e ou-
tras unidades da Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho e Assistência 
Social. Escolas e anexos da Se-
cretaria de Educação ocupam 32 
e a Secretaria de Saúde tem pos-
tos de saúde em mais 26 imóveis 

alugados. Também se gasta em 
contratos para as sedes da SMS, 
SME, Arsban, Seturde, Sem-
pla, Urbana, Procuradoria Geral 
do Município, Semtas, Segelm e 
Natalprev.

As suspeitas de irregularida-
des não se baseiam apenas na 
quantidade de aluguéis. Sargen-
to Regina e os outros sete vere-
adores que assinaram o reque-
rimento pedindo a abertura da 
CEI denunciam o abandono de 
prédios públicos onde funcio-
navam escolas e outros órgãos, 
como antigos prédios da unida-
de de saúde Sandra Celeste, na 
Bernardo Vieira e o da Semurb, 
na Ribeira. Além disso, há a 
suspeita de superfaturamento 
no preço de alguns contratos, 
como o do Novotel, onde estão 
as sedes da Secretaria de Saúde 
e de Educação, por cerca de R$ 
100 mil.

ALBERT DICKSON E
BISPO ASSIS VOLTAM
A DAR “PITÚ” NA CEI

/ ALUGUÉIS /

 ▶ Bispo Francisco: nada sei

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Albert Dickson: silêncio

REGINA DIZ QUE DADOS
JÁ ESTÃO COM O MP

 ▶ Sargento Regina: confi ante

JALMIR OLIVEIRA
E HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado decidiu on-
tem adiar as negociações com as 
categorias em greve para o dia 01 
de junho. Após reunião realizada 
com servidores da administração 
indireta, o secretário de adminis-
tração José Anselmo de Carvalho 
Júnior disse que somente após a di-
vulgação do relatório fi scal do pri-
meiro quadrimestre de 2011 pode-
rá haver uma nova rodada de ne-
gociação salarial. 

O objetivo do relatório, segun-
do o secretário, é saber se o Rio 
Grande do Norte ainda está ultra-
passando os limites de compro-
metimento da receita com o paga-
mento de pessoal previstos na Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF). 
Só depois disso, o governo admite 
negociar a possibilidade de pôr em 
prática os planos de cargos e salá-
rios dos servidores aprovados no 
ano passado.

Ainda de acordo com o secre-
tário, a folha salarial dos primeiros 
quatro meses deste ano, em com-
paração com o ano de 2010, teve 
um acréscimo de R$ 92 milhões. 
“Os planos de cargos e salários des-
sas categorias não foi implemen-
tado justamente por causa da Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF). 
Os gastos do governo com pesso-
al ultrapassam os limites da lei há 
pelo menos dois anos e os servido-
res sabem disso”, afi rma.

Segundo ele, a LRF sempre foi 
descumprida e no governo Iberê 
estava bem acima do limite legal. O 

governo teve de utilizar de medidas 
extremas para contenção de despe-
sas, como a redução de gastos e di-
minuição de custeio. “É um sacri-
fício para equilibrar as contas e ao 
mesmo tempo trabalhar para au-
mentar a arrecadação”, justifi cou.

A folha do executivo estadual, 
para o mês de maio, somou R$ 230 
milhões. “Estamos em uma enor-
me difi culdade para nos manter-
mos fi nanceiramente. Não temos 
condições legais, jurídicas e fi nan-
ceiras de cumprir com acordos sa-
lariais”, justifi cou.  

Com uma imediata adoção 
dos planos de cargos e salários, ex-
plica o secretário, haveria um au-
mento anual da folha em R$ 163 
milhões. Esse valor corresponde 
aos 12 meses, mais o décimo ter-
ceiro e o pagamento de férias, sem 
contar os encargos previdenciá-
rios. Nesse levantamento, não es-
tão incluídos os médicos, pessoal 

da Educação e Polícia Civil por te-
rem planos específi cos.

“Estamos em estudo para o 
que se pode fazer. Temos duas 
frentes básicas: o aumento da re-
ceita ou diminuição das despesas”, 
ponderou. 

O Plano de Cargos para os ser-
vidores da Administração Direta, 
por exemplo, que atinge a maior 
quantidade de servidores estabe-
lece um piso salarial de R$ 765,00 
para o nível básico ou o denomi-
nado Grupo de Nível Operacional, 
podendo chegar até R$ 3.060,20 no 
último nível. 

O Grupo de Nível Médio fi ca 
com um salário básico de R$ 
1.275,00 até R$ 4.590,03 e Grupo 
de Nível Superior começa com R$ 
2.550,00 e vai até R$ 6.120,04. 

IMPACTO
Embora os servidores digam 

que os impactos dos planos de car-

gos constam do orçamento des-
te ano, o secretário diz que um le-
vantamento feito com base no que 
foi utilizado até aqui mostra que a 
previsão orçamentária para pesso-
al só dá até setembro. A partir daí, 
o governo terá que fazer um rema-
nejamento orçamentário. “Se a ru-
brica de gastos com pessoal só dá 
para honrar os pagamentos até se-
tembro é porque o impacto da im-
plantação desses planos não esta-
va previsto no orçamento”. 

O orçamento é uma lei que au-
toriza os gastos do Poder Público. 
Em outras palavras, o governo não 
pode realizar despesas que não es-
tão previstas no orçamento, por-
tanto se os gastos com pessoal ul-
trapassam o previsto na lei orça-
mentária, o governo tem que re-
manejar recursos para realizar 
essa despesa. 

Nos projetos de lei que criaram 
ou modifi caram os planos de car-
gos dessas categorias foi incluído                                                                                  
um artigo que condiciona a apli-
cação dos PCCS à saída do Estado 
dos limites da Lei de Responsabili-
dade. Devido a isso, em setembro, 
quando o Estado saiu do limite da 
LRF foi implantado 30% do Planos 
e fi rmada a promessa de outras 
duas parcelas a serem implantadas 
este ano. “Infelizmente, uma parte 
dos servidores foi ludibriada com 
uma promessa de um Plano de 
Cargos aprovado com a ressalva de 
sua implantação quando o Estado 
saísse dos limites da legislação, sa-
bendo que é muito difícil sair des-
sa situação e ainda com a promes-
sa de implantação futura dos Pla-
nos”, diz o secretário José Anselmo. 

O presidente do Sindicato dos 
Servidores da Administração Indi-
reta (Sinai), Santino Arruda, disse 
que a reunião para discutir a im-
plantação dos cargos e salários 
com o secretário de administra-
ção, José Anselmo de Carvalho Jú-
nior, não chegou a qualquer resul-
tado. Sem acordos, a paralisação 
dos serviços continua. Hoje, os 
funcionários do Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente do Rio Grande do Nor-
te (Idema) aderiram à greve e pa-
ram por tempo indeterminado; à 
tarde, os servidores da Fundação 
José Augusto irão defi nir em as-
sembléia se também paralisam as 
atividades.  

“Com o Idema, já teremos qua-
tro órgãos paralisados. E espera-
mos a adesão da Fundação José 
Augusto. A reunião não chegou a 
lugar nenhum”, afi rmou Santino 
Arruda. Desde o início da semana, 
os servidores do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran), Ins-
tituto de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Emater) e Junta Co-
mercial do Estado já haviam para-
lisado às funções. 

Ainda de acordo com Arruda, 

todas as categorias contempladas 
com plano de cargos aguardam 
somente a aprovação do governo 
para voltar ao trabalho. “Eu creio 
que a decisão será feita separada-
mente, e espero que isso ocorra, 
caso contrário haverá uma parali-
sação geral”, complementou.

Ele concorda que a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal é um em-
pecilho ao crescimento do fun-
cionalismo público. No entanto, 
afi rma que o Estado não deve se 
“esconder” sempre nesta justifi -
cativa. “O orçamento é 22% maior 
que o ano passado, várias medi-
das foram tomadas para conter 
gastos, não é possível que os pla-
nos não possam ser implanta-
dos”, condenou.  

O sindicalista, no entanto, en-
tende que o Estado esteve fora do 
limite da Lei de Responsabilida-
de Fiscal nos últimos anos e que 
as novas leis que estabeleceram o 
plano de cargos podem extrapo-
lar este limite. Ele aguarda para o 
próximo dia 01 a nova rodada de 
negociações e espera que, até lá, o 
Governo possa oferecer um equi-
líbrio fi nanceiro para cobrir o rea-
juste salarial.

Pela manhã, sindicalistas do 
Sinai (Administração Indireta) re-
alizaram uma marcha em direção 
à Governadoria para pressionar o 
executivo.

Uma comissão de 11 sindica-
listas foi recebida pelo secretário 
de Administração, José Anselmo 
de Carvalho Junior, e pelo chefe 
do Gabinete Civil, Paulo de Tarso 
Fernandes. Na reunião, o governo 
afi rmou que só vai poder negociar 
se houver limite dentro da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

O ato que culminou na mar-
cha na manhã de ontem come-
çou com uma plenária realizada 

no Machadinho. Das 11 categorias 
representadas pelo Sinai, havia re-
presentantes de pelo menos qua-
tro delas, inclusive de servidores 
que ainda não estavam em greve. 
A reunião tinha representantes do 
Detran, da Emater, da Fundação 
José Augusto, da DER.

Com faixas e placas, cerca de 
400 servidores avaliaram como 
positiva a movimentação grevista. 
De acordo com o presidente do Si-
nai, Santino Arruda, há a possibi-
lidade de outras categorias entra-
rem em greve, caso as negociações 
não avancem. “Há uma conta que 
o governo tem que pagar”, disse.

SINDICATOS MANTÊM PARALISAÇÃO

 ▶ Santino Arruda admite impedimento da lei, mas quer aumento

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NÚMEROS À MIRA
/ GREVE /  GOVERNO E SINDICATOS ADIAM NEGOCIAÇÃO ATÉ DIVULGAÇÃO DO RELATÓRIO 
FINANCEIRO QUE MOSTRARÁ SITUAÇÃO DA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL

 ▶ José Anselmo diz que folha salarial teve acréscimo em 2011

 ▶ Grevistas fazem manifestação em frente à Governadoria

ELISA ELSIE / ASSECOM
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BOA HERANÇA
Do muito que já foi dito sobre 

a gestão do reitor Ivonildo Rego na 
Universidade Federal, faltou a di-
vulgação de uma grande obra que 
não tem fi ta nem placa, mas re-
presenta um enorme avanço da 
instituição:

- Estão saindo as primeiras 
turmas que não enfrentaram uma 
só greve durante o curso. Nos anos 
anteriores, a média era de – pelo 
menos – duas greves por ano.

FALA REITORA
Eleita desde novembro – com 

65.68% dos votos – a professora 
Ângela Paiva Cruz concede, hoje 
(9 hs, no Gabinete do Reitor), sua 
primeira entrevista coletiva como 
Reitora da Universidade Fede-
ral. Na terça-feira ela foi empos-
sada no Gabinete do Ministro da 
Educação e a transmissão do car-
go ocorrerá na noite de sábado, no 
teatro Alberto Maranhão.

AVISO DE PATRULHA
O Comandante do 3º Distri-

to Naval, almirante Airton Teixei-
ra Pinho Filho, participa, hoje, em 
Fortaleza da incorporação do na-
vio Aviso de Patrulha, “Anequim”, 
construído no estaleiro INACE, e 
que fi cará sedidado em Natal.

O Diretor-Geral de Material da 
Marinha, almirante Arthur Pires Ra-
mos, e Presidente da Emgepron, al-
mirante Marcelio Carmo de Castro, 
participam da solenidade prevista 
para o píer do hotel Marina Park

CANTIGA DA PERUA
Setores do Partidos dos Traba-

lhadores estão com uma pesquisa 
em mãos com uma nova avaliação 
da administração da prefeita Mi-
carla de Souza, mostrando que a 
massiva campanha de propagan-
da que está sendo veiculada pela 
Prefeitura não mudou a avaliação 
negativa. Quem viu garante que 
tal avaliação é que nem a cantiga 
da perua: É de pior a pior.

  
Boa propaganda não vende 

mau produto. A massiva veicu-
lação de um comercial venden-
do a “excelência” da maternida-
de Leide Morais terminou atro-
pelada por dois fatos concretos: 1 
– Queda de parte do teto do refei-
tório da referida unidade de saú-
de; 2 – Suspensão de todos partos 
(terça-feira) por falta de material e 
equipamentos.

JOGO DA VERDADE
A ministra Maria do Rosário deu um tom conciliador à 

proposta de criação da Comissão da Verdade, contrastando 
com as reações raivosas de muitos dos participantes da au-
diência pública realizada, semana passada, na Assembléia 
Legislativa.

Evidentemente que não se pode censurar a santa ira 
de pessoas que sofreram os efeitos da tortura ou perde-
ram entes queridos num tipo de guerra ainda sem um 
ponto fi nal. Mas, este não pode ser o sentimento de quem pretende virar uma 
página da nossa história.

Faz 30 anos que o Brasil inteiro se uniu por trás de uma legenda em favor de 
anistia “ampla, total e irrestrita”.

Para ser ampla, total e irrestrita, essa proposta também tinha de ser recípro-
ca. É impossível se conseguir esquecer um episódio, mas lembrando o que foi 
feito só por uma das partes.

A distância do tempo e o desaparecimento de muitos dos principais atores 
desse drama, pode permitir que a iniciativa transformada em principal bandeira 
do programa nacional de Direitos Humanos, possa servir realmente para conso-
lidar um novo tempo de fraternidade entre irmãos de uma mesma pátria.

Conhecer detalhes do desaparecimento do deputado Luiz Maranhão, além 
de fazer justiça a quem mereceu o respeito de seus conterrâneos pelo tipo de 
luta que abraçou, oferecerá aos seus conterrâneos do Rio Grande do Norte os 
elementos capazes de ser ter um seu retrato de corpo inteiro. Dirigente do velho 
Partido Comunista Brasileiro, Luiz,  que havia exercito militância no jornalismo e 
no magistério, também foi Deputado Estadual. Com a suspensão das chamadas 
garantias individuais, foi para a clandestinidade, mas não faltavam notícias sobre 
suas ações no eixo Rio-São Paulo, inclusive como canal de diálogo de um partido 
proscrito como representantes da Ditadura.

Luiz Maranhão pode não ser o único, mas, no momento, deve representar 
o símbolo do nosso Rio Grande do Norte para a Comissão da Verdade. Sem que 
isso possa ser confundido com qualquer sentimento revanchista. Buscar a ver-
dade pode ser um passo importante na busca da reconciliação. Sobretudo por-
que entre o fato e sua divulgação apareceu uma geração de brasileiros que não 
podem construir sua cidadania tendo a dúvida como base.

Em tempo: A busca da verdade no passado, não pode inibir que se exija o 
conhecimento da verdade do presente. Pelo contrário.

 ▶ O Embaixador da Alemanha no 
Brasil, Wilfroe Groling, visita Natal. Ele 
terá audiência com a governadora 
Rosalba Ciarlini e visitará o Instituto de 
Neurociências.

 ▶ Natal sedia, de hoje até sábado, o 
13º Congresso Jurídico Brasil-Alemanha 
promovido a cada dois anos pela 
Sociedades de Estudos Jurídicos Brasil-
Alemanha.

 ▶ A aniversariante do dia é a 104 
FM Rádio Trampolim da Vitória de 
Parnamirim, fundada pelo jornalista 
Agnelo Alves. Completa 20 anos.

 ▶ O ex-governador Iberê Ferreira de 
Souza está em Brasília. Esperando...

 ▶ Ministrado pelo cervejólogo Rodrigo 
Camarogs será realizado, hoje, no Vanilla 
Café (Lagoa Nova) o Curso de Introdução 
à Cultura Cervejeira.

 ▶ Começa, hoje, no Centro de 
Operações da Justiça Eleitoral, o 
Seminário Potiguar sobre Contabilidade, 
Custos e Qualidade do Gasto do Setor 
Público.

 ▶ O programa de atualização 
pedagógica da UFERN promove, 
na manhã de hoje a mesa redonda 
“Docência universitária – Lições da 
Experiência”, no Sedis.

 ▶ O Governo do Estado lança, na tarde 
de hoje, o programa de compra direta da 
Agricultura Familiar, versão 2011. São R$  
6.9 milhões em 140 municípios.

 ▶ Fafá de Belém se apresenta, hoje, no 
Teatro Riachuelo.

 ▶ A HATMO (Humanização e Apoio 
ao Transplantado de Medula Óssea) 
comemora, na noite de hoje, na Escola 
Doméstica, seu primeiro aniversário.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI SOBRE SUA 
DISPOSIÇÃO EM RELAÇÃO AOS GREVISTAS

Quero negociar, mas 
negociar em paz”N
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FORÇA DA IMAGEM
A imagem de um preso algemado a uma bicicleta, no inte-

rior de uma Delegacia de Polícia, conseguiu dar a greve dos poli-
ciais do RN repercussão nacional nunca vista em movimentos lo-
cais: Jornal Nacional, Bom Dia Brasil e inúmeras inserções na Glo-
bo News. Enquanto isso, há cinco meses, existe um pavilhão em 
Alcaçuz, com capacidade para receber 410 presos, ainda sem uso, 
porque o Judiciário não aceitou o índice de calor. 

GUERRA DOS NÚMEROS
Enquanto o Brasil sabe que o salário-base de um professor no 

Rio Grande do Norte tem, só, três números; 9, 3 e 0; quase nin-
guém sabe o quê signifi ca 3.320.509.482,20 ou seja mais de 3 bi-
lhões e trezentos mil pagos ao funcionalismo do Rio Grande do 
Norte. Isto representa  61% da receita total do estado, o que ultra-
passa em 12% o máximo tolerado pela lei de Responsabilidade Fis-
cal (2.667.201,763,22), que é 49% da receita total.

APOIO DO DEM
Segundo o seu Presidente, senador José Agripino, o DEM vai 

apoiar a proposta do Governo de criar a Comissão da Verdade. Ele 
acredita que será a oportunidade de se virar defi nitivamente uma 
página da nossa história. O assunto foi tratado, semana passada, 
com o Ministro da Defesa, Nelson Jobim.

Presença feminina

Concreto na natureza

Ao assumir a reitoria da UFRN anteontem, de modo for-
mal diante do ministro da Educação Fernando Haddad, a 
professora de Matemática Ângela Maria Paiva Cruz quebrou 
não um, mas vários tabus. Trata-se da primeira mulher a as-
sumir o cargo mais importante na maior universidade pú-
blica do Rio Grande do Norte.

A nova reitora, além disso, se junta a um grupo de mu-
lheres que hoje comanda as principais instâncias de poder 
no estado. No governo, está a médica Rosalba Ciarlini; na 
Prefeitura de Natal, a jornalista Micarla de Sousa; no Tribu-
nal de Justiça, a desembargadora Judite Monte; na Prefeitura 
de Mossoró, a segunda cidade do estado, a enfermeira Fafá 
Rosado.

Numa época em que a discussão de gênero ganha cada 
vez mais espaço, seja na mídia ou nas casas legislativas, não 
deixa de ser curioso que num pequeno estado nordestino, 
onde a tradição patriarcal ainda está arraigada, as mulhe-
res ocupem algumas das funções públicas mais importan-
tes. Quando a avaliação se estende para o ambiente da ini-
ciativa privada, certamente surgirão outros nomes femini-
nos em posição de destaque.

A professora Ângela Cruz, uma técnica que tem adotado 
a discrição como elemento importante de sua personalida-
de, simboliza, sob outro ponto de vista, o sucesso da tão cri-
ticada escola pública. 

Nascida há 55 anos em Martins, cidade localizada na re-
gião Oeste, fi lha de um agricultor e de uma dona de casa, ela 
construiu toda a sua bagagem intelectual no ensino públi-
co, onde sempre estudou - o que representa, reconheça-se,  
uma vitória.

Terá a missão de comandar os destinos de nada menos 
do que 36 mil estudantes. Tocar 52 cursos de mestrado e 30 
de doutorado. Chefi ará 1.300 colegas professores.

A Universidade Federal do Rio Grande do Norte vive mo-
mento singular. O campus central é hoje um canteiro de 
obras, em torno do qual se erguem novos prédios e se im-
plantam novas estruturas de ensino. A universidade públi-
ca, e essa é uma das boas heranças que ela recebe do pro-
fessor Ivonildo do Rêgo, estreitou seus laços com a comu-
nidade a que serve, indo além da pesquisa. Vários cursos 
hoje preparam os estudantes para o mercado de trabalho, 
o que foi possível a partir de parcerias com empresas como 
a Petrobras.

A professora Ângela Maria Paiva Cruz chega, portanto, 
ao cargo máximo da universidade no seu melhor momento 
– tanto o da UFRN quanto o seu próprio.

Um empreendimento de R$ 70 milhões pode alterar a 
paisagem física, social e econômica das praias de Redinha 
Nova e Santa Rita, no litoral norte, que despontam como um 
dos mais requisitados corredores turísticos do estado. 

O projeto de construção do condomínio Santa Rita Villa-
ge na Área de Preservação Ambiental de Jenipabu, em Extre-
moz, ainda está em fase de análise no Idema, mas desde já 
suscita palpitações na comunidade desprovida de serviços 
e equipamentos que não existem ou não funcionam plena-
mente, como saneamento, coleta de lixo, abastecimento de 
água, iluminação, estrada e áreas de lazer.   

O projeto da empresa Valero Brasil, que prevê a constru-
ção de 36 blocos de apartamentos com três andares, totali-
zando 984 unidades, numa área de 150 mil metros quadra-
dos, uma vez materializado, vai exigir contrapartida do po-
der público. 

Espera-se que o investimento privado, como sempre 
acontece nesses casos, atraia também obras de infraestru-
tura que benefi ciarão não somente os supostos futuros in-
quilinos do referido empreendimento, mas a população lo-
cal que hoje se sente desamparada até mesmo – e principal-
mente - pela prefeitura do município. 

Quem passa pela Avenida Litorânea, como centenas de 
turistas que diariamente visitam as dunas de Santa Rita e Je-
nipabu em passeios de buggy, pode contemplar, de fato, um 
belíssimo cenário imortalizado em cartões postais e fotogra-
fi as que perenizam as recordações dos viajantes.  

No entanto, a beleza natural do lugar não suprime a ca-
rência da comunidade local, onde prevalece grande contin-
gente de mão de obra desqualifi cada, com alto índice de de-
semprego ou subemprego,sem perspectivas de progresso 
econômico.

A construção do complexo habitacional em meio às du-
nas, caso não acarrete prejuízos irreversíveis ao meio am-
biente e ecossistema, pode favorecer, sim, o surgimento de 
uma nova realidade econômica e social para a região. 

O estado de abandono de Redinha Nova e Santa Rita é 
tão presente que os dois hoteis localizados na Avenida Lito-
rânea – de propriedade, aliás, da família do prefeito de Extre-
moz, Klauss Rego – encontram-se fechados.   

Resta rezar, portanto, para que o Idema leve em conta 
apenas as questões técnicas no seu parecer e decida o que 
é melhor para população. Sob o prisma da sustentabilida-
de ambiental, claro. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TRADUÇÃO SIMULTÂNEA
Natal oferece uma alternati-

va para quem não aceita o uso de 
palavras de língua estrangeira “em 
todos os estabelecimentos comer-
ciais e residenciais”. Segundo Lei 
sancionada, onde tiver palavra es-
trangeira tem de ter no mesmo lo-
cal (e de forma visível” a tradução 
para a língua portuguesa.

Por conta dessa Lei, ao lado da 
placa de Midway Mall, por exem-
plo terá a tradução: Centro Co-
mercial Meio do Caminho....

VOTO POTIGUAR
Placar da emenda que autoriza 

atividades produtivas no leito dos 
rios ao Código Florestal na banca-
da do Rio Grande do Norte: 6 a 2 a 
favor da emenda que permite a ma-
nutenção das áreas atuais de plan-
tio de cana e instalação de fazendas 
de criação de camarões e represen-
tou a primeira derrota parlamentar 
da presidente Dilma Roussef.

Votaram sim (com os agricul-
tores e carciniucultores): Felipe 
Maia, Fábio Faria, Henrique Alves 
João Maia, Sandra Rosado e Ro-
gério Marinho. Fátima Bezerra e 
Paulo Vagner votaram com o Palá-
cio do Planalto e as ONG´s inter-
nacionais. O resultado da votação 
foi 273 votos no Sim e 182 votos no 
Não. Em tempo: Potiguar signifi ca 
comedor de camarão.

  
Se a emenda não fosse apro-

vado o chamado cinturão verde 
de Natal, representado pelo Pium, 
onde existe um pólo de produção 
agrícola há mais de 60 anos se tor-
naria ilegal.

TURMA DO TRANSPLANTE
Um grupo de dez urologis-

tas, dois cirurgiões-gerais, seis en-
fermeiros e três instrumentado-
res cirúrgicos da equipe do Hospi-
tal Walfredo Gurgel está seguindo, 
hoje, para participar de um reina-
mento na área de captação de ór-
gãos, no hospital Alberto Einstein, 
em São Paulo. O Rio Grande do 
Norte foi, já alcançou a sétima po-
sição no país e segunda no Nordes-
te no número de transplantes. A 
primeira meta é zerar a fi la de can-
didatos a transplante de córnea.

EM ALTA
O pagamento dos royalties de 

petróleo estão voltando aos níveis 
de 2008, ano da crise mundial. A 
Petrobrás depositou, ontem, R$ 
36.23 milhões, sendo R$ 19.16 mi-
lhões para o Governo do Estado e 
R$ 17.06 milhões para 95 municí-
pios, com Macau assumindo a li-
derança entre estes, seguido de 
Guamaré, Pendências e Mossoró..

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Deixa comigo
Em plena atividade na capital desde a véspera, Lula deu 

ontem sua contribuição à decisão governamental de engave-
tar o kit anti-homofobia que vinha sendo discutido pelo MEC 
e caiu na mira da bancada evangélica. Em reunião com sena-
dores aliados, o ex-presidente contou que, surpreendido pelo 
debate, resolveu ligar para o ministro Fernando Haddad. 

Com base na conversa com seu ex-colaborador, Lula tran-
quilizou a audiência: não havia, garantiu, nada decidido no 
governo a respeito daquele material. Horas depois, Gilberto 
Carvalho, que foi chefe de gabinete do petista e hoje ocupa a 
Secretaria Geral da Presidência, anunciou o arquivamento da 
iniciativa.

DESPACHO 
Na terça, em meio aos pre-
parativos para votar o Có-
digo Florestal, Lula mandou 
chamar o líder do governo na 
Câmara, Cândido Vaccarezza 
(PT-SP). 

SENTIDOS 
De um PhD em Lula, sobre 
sua súbita hiperatividade: 
‘Ele tem olfato’. 

OREMOS 1 
Em reunião com Gilberto 
Carvalho, deputados evan-
gélicos pediram a cabeça de 
Haddad, e ouviram do se-
cretário-geral: ‘Como cris-
tãos, vocês precisam perdo-
ar o ministro’. Resposta: ‘Per-
doamos, mas ele tem que se 
retratar!’. 

OREMOS 2 
A certa altura, Anthony Ga-
rotinho (PR-RJ) sugeriu: ‘Gil-
berto, chama lá a presiden-
te. A gente sabe que ela está 
meio doente. Vamos fazer 
oração conjunta’. 

DÚVIDA 
Pergunta mais ouvida no 
Congresso ontem: se Anto-
nio Palocci está fi rme, por 
que o governo cedeu tão ra-
pidamente a Garotinho, que 
na véspera ameaçara convo-
car o ministro? 

#PRONTOFALEI 
De Lula, na terça, a senado-
res do PT: ‘Estão testando a 
Dilma. Se tirar o Palocci, o 
governo dela vai se arrastar 
até o fi nal’. 

DUETO 
Ao se despedir de Marce-
lo Déda (PT-SE), Dilma brin-
cou: ‘Nunca mais canta-
mos...’. O governador se pron-
tifi cou: ‘Quando precisar, o 
gogó está afi nado’. 

AH, É? 
Se Dilma está brava com o 
PMDB por causa da atuação 

do partido na votação do Có-
digo Florestal, anteontem, a 
recíproca é verdadeira. De-
putados da sigla aliada di-
zem que a presidente abu-
sou da intransigência na ne-
gociação e precisa entender 
que não pode ganhar todas. 
A despeito da tensão, os dois 
lados devem recolher as ar-
mas, ao menos por ora. 

COM A BARRIGA 
Sem acordo à vista a dois 
dias da convenção do PSDB, 
vozes sóbrias passaram a de-
fender que se deixe para de-
pois a defi nição do presiden-
te do Instituto Teotônio Vi-
lela. José Serra quer o posto. 
Aliados de Aécio Neves es-
tão decididos a entregá-lo a 
Tasso Jereissati. Pelo estatu-
to, apenas a cúpula partidá-
ria propriamente dita preci-
sa ser escolhida no evento de 
sábado. 

PAGAR PARA RODAR 
Em sabatina na Assembleia, 
a nova diretora da agência 
reguladora dos transportes, 
Karla Bertocco, anunciou 
que o governo paulista im-
plantará pedágio pré-pago 
para massifi car a arrecada-
ção eletrônica nas rodovias 
concedidas. A ideia é que os 
cartões com chip sejam ofe-
recidos gratuitamente. 

VISITAS À FOLHA 
Antonio Anastasia (PSDB), 
governador de Minas Ge-
rais, visitou ontem a Folha, 
a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Es-
tava acompanhado de Si-
mone Souto Maior, supe-
rintendente de Impren-
sa, e José Edward Lima, 
superintendente-adjunto. 

Gilberto Leifert, presidente 
do Conar (Conselho Nacio-
nal de Autorregulamentação 
Publicitária), visitou ontem 
a Folha. Estava com Edney 
Narchi, vice executivo.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Como diz o amigo e conterrâneo 
Fernando Sabino, “no fi m tudo dá certo, 
e se não deu certo é porque ainda não 

chegou ao fi m’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR AÉCIO NEVES (PSDB-MG), contestando previsões 
apocalípticas para a convenção tucana deste sábado, que escolherá 

a nova direção do partido.

ASSIM NÃO VALE 
O ministro Orlando Silva (Esporte) viajava a Duas Barras 

(RJ) para participar da inauguração de estátua em homena-
gem a Martinho da Vila. Como na cidade não há aeroporto, o 
helicóptero pousou num campo de futebol, durante um jogo 
de veteranos. 

Constrangido por interromper a partida, o ministro cum-
primentou cada um dos ex-jogadores do Fluminense que par-
ticipavam do amistoso benefi cente. Um deles, o deputado fe-
deral Deley (PSC-RJ), brincou: 

– Logo agora que o nosso time estava pressionando, o 
pouso do helicóptero quebrou o ritmo!

BOMBEIROS EM AÇÃO
/ VOTAÇÃO /  DEPOIS DE DERROTA NA CÂMARA, GOVERNO PREVÊ DIFICULDADES NO SENADO 
PARA REVERTER PONTOS POLÊMICOS DO CÓDIGO FLORESTAL

FOLHAPRESS

O GOVERNO PREVÊ difi culdades 
para reverter, no Senado, os pon-
tos polêmicos aprovados pela Câ-
mara na reforma do Código Flo-
restal. Depois da derrota imposta 
por deputados da base, o Palácio 
do Planalto começou a agir para 
tentar impedir a adesão de novos 
governistas nas bancadas aliadas 
no Senado. 

A ressaca da derrota ontem 
fez com que o Planalto mapeas-
se informalmente as condições 
no Senado. O governo também 
decidiu trabalhar pela indicação 
do senador Rodrigo Rollemberg 
(PSB-DF) para relatar o texto do 
novo código. 

Ligado à área ambientalista, 
Rollemberg fi caria com a tarefa 
de fi nalizar o texto na Comissão 
de Meio Ambiente antes de sub-
metê-lo à votação no plenário. 

O senador Luiz Henrique da 
Silveira (PMDB-SC), que chegou a 
ser convidado para relatar o códi-
go, acabou indicado pelo líder go-
vernista Romero Jucá (PMDB-RR) 
para analisar a matéria somente 
na CCJ (Comissão de Constitui-
ção e Justiça), que não discute o 
mérito da proposta. 

Ex-governador de Santa Ca-
tarina, Luiz Henrique é ligado à 
bancada ruralista. Durante o seu 
governo, ele sancionou lei ques-
tionada no Supremo Tribunal Fe-
deral que permitiu a realização 
de atividades econômicas em 
APPs (Áreas de Preservação Per-
manente), ponto semelhante ao 
aprovado pela Câmara sem o aval 
do governo. 

Áreas sensíveis, as APPs en-

globam, por exemplo, topos de 
morro e várzeas de rios, sendo 
consideradas importantes para a 
produção de água e a proteção do 
solo contra a erosão daí o fato de 
receberem proteção especial. 

A derrota do governo na Câ-
mara irritou o Palácio do Pla-
nalto, que não gostou da mobi-
lização do PMDB para aprovar 
emenda que legaliza as ativida-
des agrícolas em APPs mantidas 
até 2008. Na prática, a emenda 
concede anistia a quem desma-
tou vegetação nativa. 

Governistas afi rmam que a 
crise, porém, não encerrou a “lua 
de mel” do Planalto com os pee-
medebistas. “Tem crises, é um ca-
samento neste sentido. É uma re-
lação que tem de ser cultivada 
sempre. Tem momentos de mui-
to encontro, momentos de de-

sencontro”, disse o ministro Gil-
berto Carvalho (Secretaria-Geral 
da Presidência). 

No Senado, a ordem é ganhar 
tempo para que os governistas 
elaborem um texto favorável ao 
Planalto, mas que agrade tam-
bém a ruralistas e ambientalistas. 

Jucá disse que vai pedir a 
prorrogação por 120 dias do de-
creto que suspende os efeitos da 
lei de crimes ambientais. Isso, na 
prática, pode deixar a votação do 
código para o segundo semestre 
deste ano. A suspensão do decre-
to vence no dia 11 de junho. Ele 
pune com multa quem não esti-
ver em conformidade com a lei 
ambiental. 

A movimentação dos gover-
nistas tem como objetivo evitar o 
veto de Dilma ao código. Relator 
na Câmara, o deputado Aldo Re-

belo (PCdoB-SP) disse que a pre-
sidente está “desinformada” ao 
cogitar o veto à versão aprovada 
pelos deputados. “Ela pode ter in-
formações só de um lado que cir-
culou muito no Palácio do Planal-
to, o lobby ambientalista.” 

Segundo Rebelo, havia repre-
sentantes do governo, próximos 
à Dilma, que desconheciam até 
termos corriqueiros da proposta. 

“Conversei com gente impor-
tante do governo que não sabia 
exatamente o que era APP [Área 
de Preservação Permanente] e re-
serva legal”, criticou ele, para de-
pois suavizar as declarações. 

“As pessoas não têm obri-
gação de saber. São administra-
dores, que não são especialis-
tas em direito ambiental e mui-
tas vezes recebem informações 
desavisadas.” 

A LIDERANÇA DO PSDB na Câma-
ra levantou ontem, em entrevis-
ta coletiva, suspeitas de que pa-
gamentos feitos pela Receita Fe-
deral à incorporadora WTorre, 
no valor de R$ 9,2 milhões, duran-
te as eleições do ano passado, es-
tejam relacionados ao trabalho 
do ministro da Casa Civil, Anto-
nio Palocci, e a doações para a 
campanha presidencial de Dilma 
Rousseff  (PT). 

A Folha revelou, na última 

sexta-feira, que a WTorre foi uma 
das clientes da empresa do minis-
tro, a Projeto Consultoria Finan-
ceira, que teve um faturamento 
de R$ 20 milhões somente no ano 
passado. 

O deputado Fernando Fran-
cischini (PSDB-PR) apresen-
tou ontem à imprensa registros 
públicos do Siafi  (o sistema de 
acompanhamento de gastos da 
União) e da Receita Federal que 
indicariam uma relação entre pa-

gamentos feitos pela Receita à 
WTorre Properties, um braço do 
grupo WTorre, e o trabalho do 
ministro na incorporadora. 

No dia 24 de agosto, a WTor-
re procotolou na Receita um pe-
dido de restituição de imposto de 
renda de pessoa jurídica relativo 
ao ano de 2008. Na mesma data, 
a incorporadora fez uma doação 
de R$ 1 milhão para a campanha 
presidencial de Dilma Roussef 
(PT) --outra parcela de R$ 1 mi-
lhão foi depositada à campanha 
no mês de setembro. 

A restituição da Receita ocor-
reu apenas 44 dias depois do pro-
tocolo, no valor de R$ 6,25 mi-
lhões. Segundo Francischini, o 
prazo da devolução é recorde. 

Em entrevista coletiva, o líder 
do PSDB na Câmara, Duarte No-
gueira (SP), e o deputado Vander-
lei Macris (SP) reforçaram o pedi-
do de Francischini para que a Co-
missão de Fiscalização e Controle 
da Câmara instale uma comissão 
para averiguar o assunto. 

“Há indício grande e forte de 
tráfi co de infl uência. Queremos 
ver as explicações do ministro, 
da Receita e da empresa”, disse 
Fracischini. 

“Existem indícios muito con-
sistentes de que poderia ter ha-
vido uma triangulação envolven-
do a WTorre e a consultoria do 
ministro. É um ingrediente mui-
to forte para a CPI seja instalada”, 
disse Nogueira.

PSDB SUSPEITA QUE 
RECEITA AJUDOU
CLIENTE DE PALOCCI

/ WTORRE /

 ▶ Votação na Câmara foi encerrada na madrugada

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS
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Professora Amanda Gurgel 
percorre cidades brasileiras 
em campanha por 10% do 
PIB para a Educação
Famosa após aparecer em vídeo defendendo 
a educação pública diante de deputados, a 
professora Amanda Gurgel segue percorrendo 
cidades brasileiras divulgando a campanha 
“10% do PIB para a Educação Já!”. Lançada no 
programa Domingão do Faustão e na internet 
(no Twitter: #dezporcentodopibja), a campanha 
visa mobilizar professores, alunos, pais, mães 
e trabalhadores em geral para exigir dos 
governos verdadeiras mudanças na educação 
pública e maiores investimentos. Até sábado, 
Amanda visitará Fortaleza e Rio de Janeiro, 
além de participar de ato público da greve dos 
professores do Rio Grande do Norte.
“Nos últimos 16 anos, a média de investimento 
dos governos na educação foi de apenas 3% 
do PIB. No ano passado, o governo dedicou 
apenas 2,89% do orçamento para a educação. 
Em contrapartida, os banqueiros receberam, 
através do pagamento da dívida pública, quase 
45% dos recursos do Brasil executados em 
2010, cerca de R$ 635 bilhões. Já no início do 
ano, Dilma cortou da educação R$ 3 bilhões. 
Isso prova que nenhum governo, seja do PSDB/
DEM ou do PT/PCdoB, jamais tratou o assunto 
como prioridade.”, destaca a professora 
Amanda.
Abaixo, confi ra a agenda completa de Amanda 
Gurgel.
Dia 25/05 (quarta-feira): Leva solidariedade à 
greve dos professores de Fortaleza/CE e divulga 

campanha pelos 10% do PIB para a Educação.
Dia 26/05 (quinta-feira): Ato público da greve 
da educação, às 9 horas, no Machadinho, 
com caravanas vindas do interior. O ato será 
unifi cado com outras categorias em greve.
Dia 27/05 (sexta-feira): Debate sobre 
educação pública, às 18 horas, no IFRN/Centro, 
na Av. Rio Branco, nº 743.
Dia 28/05 (sábado): Participa de Congresso do 
Sindicato dos Professores Estaduais do Rio de 
Janeiro, onde divulga campanha dos 10% do 
PIB para a Educação.

João Paulo da Silva, 
Arsenal Assesoria de Comunicação

Amanda
Quero elogiar muito e agradecer muito pelas 
matérias; a ampla cobertura que vocês fazem 
deste fenômeno da educação do Rio Grande do 
Norte nesses últimos tempos, para não dizer 
nessa última década, que é Amanda Gurgel. 
O NOVO JORNAL é o único que dá ao assunto 
o destaque que ele merece. Queria agradecer 
especialmente ao jornalista/escritor Adriano de 
Sousa e ao repórter Rafael Duarte. Vocês fazem 
uma cobertura ampla - ampla mesmo. Pegam 
certas particularidades, certas coisas, detalhes 
que nenhum outro jornal pega. Estou muito 
agradecido, muito agradecido mesmo. 
Parabéns, desde o funcionário mais simples ao 
diretor do jornal.

Augusto Soares, 
Lagoa Nova

Homem
O homem é um  animal inteligentíssimo!!! Já 
foi à lua, inventou a televisão e dezenas de 
invenções. Infelizmente, tem seu lado cruel: 
mata os pais, esposa e fi lhos. É um animal 
mamífero e carnívoro.
Além de ser necrófi lo (que faz sexo com 
cadáver), come tudo: cobra, tanajura, grilo, 
gafanhoto, jia, gato, jacaré, macaco, baleia, etc.

Natercio Gomes da Costa, 
Mirassol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O enriquecimento do 
ministro Palocci
É INEXPLICÁVEL O rápido crescimento pa-
trimonial do ministro chefe da Casa Ci-
vil, Antonio Palocci, que passou de R$ 
375 mil em 2006 para mais de R$ 20 mi-
lhões em 2010, época em que era o co-
ordenador-geral da campanha de Dil-
ma Rousseff  à presidência da República. 
Atribuir seu sucesso fi nanceiro a uma 
simples empresa de consultoria que até 
hoje nunca foi mostrada à imprensa é 
uma falácia que não se sustenta à luz 
dos fatos.  

As justifi cativas do ministro Paloc-
ci através de notas à imprensa cada vez 
mais complicam sua situação. Uma 
das alegações é simplesmente ridícu-
la, quando afi rma que “o apartamento 
comprado em São Paulo por R$ 6,5 mi-
lhões é de propriedade do ministro, mas 
ele não reside lá”, como se isso atenuas-
se alguma coisa. O segundo foi compra-
do por quase R$ 900 mil reais, onde su-
postamente estaria instalada a empre-
sa Projeto, da qual é detentor de 99% do 
seu capital.

O poderoso ministro foge da impren-
sa como o diabo da cruz, como se diz na 
linguagem popular. Sabe que não pode 
explicar o enriquecimento repentino ad-
quirido porque foi conseguido mediante 
tráfi co de infl uência e informações pri-
vilegiadas durante o período em que foi 
ministro da Fazenda do primeiro gover-

no Lula da Silva. Foi defenestrado de lá 
por ter mandado estuprar o sigilo bancá-
rio do caseiro Francenildo Costa para sa-
ber de onde procediam os R$ 36 mil de-
positados em sua caderneta de poupan-
ça na Caixa.

O dinheiro do caseiro tinha sido de-
positado pelo pai, um empresário de 
transporte coletivo do Piauí. Francenil-
do tinha sido fruto de uma relação ex-
traconjugal e recebido a tal quantia após 
acordo perante a justiça selando a paz 
entre pai e fi lho. Agora, chegou a vez da 
desforra e questiona seu algoz: “se ele 
quis saber de onde veio meu dinheiro, 
eu também tenho o direito de saber de 
onde veio o dele”. O caseiro tinha reco-
nhecido Palocci como presença assídua 
na chamada “República de Ribeirão Pre-
to”, uma mansão em Brasília frequenta-
da por lobistas e mulheres de programa.

O governo Dilma Rousseff  está em-
penhado em evitar por todos os meios 
a convocação de Antonio Palocci tan-
to na Câmara como no Senado, visando 
esvaziar a primeira grande crise política 
do governo. Embora seja salvo da tem-
pestade, Palocci sairá muito arranhado 
do episódio e devedor agradecido às li-
deranças aliadas no Congresso Nacio-
nal que impediram sua convocação. Da-
qui pra frente será difícil ele negar algum 
pleito a um parlamentar insaciável. Acu-

ado pelos corredores da Casa Civil, o mi-
nistro parece um fantoche manipulado 
por mãos alheias.

Ninguém do governo tem dúvida de 
onde veio a dinheirama de Palocci. Todos 
sabem que foi fazendo lobby que o minis-
tro enriqueceu da noite para o dia.  Sua 
“empresa de consultoria” é semelhante 
àquelas criadas por profi ssionais liberais 
que as utilizam para expedir notas fi scais 
transformando o cidadão em pessoa ju-
rídica. Dispensam funcionários, instala-
ções e outras obrigações sociais. Servem, 
também, para atenuar a pesada carga tri-
butária da Receita Federal.

O ministro Palocci vai continuar 
mudo porque não pode justifi car seu 
vasto patrimônio. Tentou através de 
nota ofi cial esclarecer que outros mi-
nistros que passaram pelo governo têm 
consultorias, como, por exemplo, Maíl-
son da Nóbrega, Pedro Malan, Armínio 
Fraga, Pérsio Arida, Lara Resende e ou-
tros. A única diferença é que os citados 
economistas são especialistas no assun-
to e sempre tiveram suas atividades na 
iniciativa privada ou pública. Já Palocci 
é médico sanitarista, fantasiado de eco-
nomista. Todos eles têm conceito nos 
meios empresariais como consultores 
acatados. No dia seguinte a publicação 
da nota, Palocci observando a mancada, 
ligou para cada um pedindo desculpas.

O ex-presidente Tancredo Ne-
ves dizia que o chefe da Casa Civil 
era um confi dente que chegava an-
tes do horário e saia depois do ex-
pediente. E acrescentava “é o úni-
co cargo que não negocio com nin-
guém”. Os escolhidos geralmente 
são pessoas da absoluta confi an-
ça dos gestores públicos em todos 
os níveis. Infelizmente, os governos 
do PT não têm sorte na escolha. O 
ex-presidente Lula da Silva foi víti-
ma de José Dirceu e Erenice Guerra. 
Os dois foram acusados de corrup-
ção. Desta vez o chefe da Casa Civil 
é suspeito de enriquecimento me-
diante tráfi co de infl uência.

José Dirceu foi acusado pelo Su-
premo Tribunal Federal e Procura-
doria do Ministério Público como 
chefe de quadrilha no escândalo do 
mensalão, que quase derruba o en-
tão presidente Lula da Silva. Era o 
mais importante ministro do gover-
no e tinha planos de sucedê-lo na 
presidência. Mas, diante da crise, re-
nunciou ao cargo e teve o mandato 
de deputado federal cassado por dez 
anos. Aguarda o julgamento do pro-
cesso que deve ser incluído na pauta 
do STF ainda este ano. 

Quando deixou o governo ame-
açou publicar um livro sobre sua 
passagem pela Casa Civil. Chegou a 
convidar o jornalista Fernando Mo-
rais para ajudá-lo a escrever a qua-
tro mãos. Recebeu antecipadamen-
te da editora R$ 100 mil. A notícia 
assustou o Planalto e José Dirceu foi 
chamado para uma conversa reser-
vada por interlocutores do presiden-
te Lula da Silva e desistiu do livro.  

Mas fi cou riquíssimo com o lobis-
ta ofi cial e se dá ao luxo de somente 
viajar em jatinho particular das em-
preiteiras que presta assessoria. De-
testa ter de embarcar em aviões co-
merciais devido aos aeroportos pre-
cários e superlotados.

Erenice Guerra substituiu Dilma 
Rousseff  na Casa Civil. Era sua ime-
diata de confi ança. Foi quem forjou 
a denúncia dos cartões corporativos 
contra o ex-presidente FHC e a mu-
lher Ruth, a mentora dos programas 
sociais do governo anterior, poste-
riormente,  transformados em “Bol-
sa Família”, na gestão  Lula. Caiu en-
volvida em corrupção com marido e 
fi lhos criando constrangimento du-
rante a campanha para a então pre-
sidenciável Dilma Rousseff  que a in-
dicou como sua substituta. No dia 
da posse da amiga na presidência 
estava risonha na primeira fi la dos 
cumprimentos. 

Agora, é a vez de Antonio Paloc-
ci penitenciar-se perante a opinião 
pública. Se disser a verdade, cai. Não 
pode confessar que era lobista de 
bancos, empreiteiras, montadoras,  
empresas de planos de saúde, esta-
tais, fundos de pensão e outros. Por-
tanto, mente para sobreviver no car-
go e evitar uma grave crise do go-
verno Dilma Rousseff , que até ago-
ra vem blindando o ministro, para 
evitar o pior. Até quando? Ficou evi-
denciado que a ética não faz parte 
da vida pública dele. Não é a primei-
ra vez que Antonio Palocci se envol-
ve numa saia justa. O poderoso mi-
nistro virou sinônimo de crise e sua 
queda seria desastrosa para o gover-
no. É preferível permanecer no car-
go, embora como um “pato manco”. 
O desgaste é menor. A não ser que 
surja um fato novo.

ESCÂNDALOS 
NA CASA CIVIL

Amanda e Jéssica
A mídia nacional e local, nos últimos dias, tem sido até 

“generosa” em relação à educação, dando cobertura ao que 
passo a registrar: a distribuição -pelo MEC- do livro “Por 
uma Vida Melhor” onde se defende que “não existe o cer-
to e o errado” na língua portuguesa; o fato de que ao fi nal da 
educação básica, 62% dos jovens mal sabem ler e escrever 
e 89% não dominam as operações aritméticas básicas e re-
portagens sobre escolas públicas pelo Brasil afora feitas por 
uma poderosa rede de TV. Eis que surge a fala da Professo-
ra Amanda Gurgel!

A Assembléia Legislativa do RN por iniciativa do Depu-
tado Hermano Morais, ao realizar uma audiência pública 
sobre a situação educacional no RN, possibilitou um depoi-
mento dos mais contundentes sobre a situação salarial do 
profi ssional professor. Precisamente, a Professora Aman-
da, de forma objetiva e emocionante, mostrou o seu contra 
cheque! As repercussões pelo Brasil afora são imensuráveis!

Não é de hoje que se divulga a precária situação da edu-
cação.  Cabe a pergunta – qual a razão para tais repercus-
sões?  Felizmente elas ai estão. E a Professora Amanda, ocu-
pando os espaços que a mídia oferece, aproveitou para dar 
alguns recados, destacando-se a luta pelos 10% do PIB bra-
sileiro para o setor educacional.  Daqui, manifestamos nos-
so apoio desde que uma série de outros encaminhamentos 
sejam assegurados o que constituiria em uma mudança ra-
dical, sobretudo, na educação escolar básica. Será importan-
te que os recursos cheguem ao “caderno da aluna Jéssica”!

Confesso que ao ouvir o depoimento da Professora – 
eu me encontrava na referida audiência – fi quei altamente 
emocionada. Também o mesmo em relação aos versos de 
um professor na mesma ocasião.  Dois dias depois, escre-
vi sobre as duas falas aqui neste mesmo espaço do NOVO 
JORNAL! 

E agora? Para os que acreditam de verdade que “tudo 
passa pela educação”, é aproveitar – no melhor sentido- o 
momento vivido! Não desperdiçá-lo!  Um simples e impor-
tante grito pode signifi car a médio prazo um novo pano-
rama para a educação do RN e do Brasil. É claro que neste 
bojo – está a situação muito pouco digna do principal pro-
fi ssional deste processo – o Professor!

Desejamos à Professora Amanda disposição, energia e 
persistência para continuar na luta! Há ainda muitos ca-
minhos a percorrer! Sensibilizar a população para o tema 
– é indispensável! Amanda mexeu com a opinião pública e 
a sua fala pode signifi car o surgimento de uma boa escola 
para as tantas “Jéssicas” matriculadas nas escolas públicas! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Ao contrário do que registra a legenda 
da fotografi a da página 3 da edição de 
ontem do NOVO JORNAL, o deputado 
Getulio Rego não emitiu qualquer opinião 
sobre o relacionamento do governo 
com a Assembleia Legislativa, como a 
identifi cação faz entender.

Erramos
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,629

TURISMO  1,690

PARALELO  1,750

 0,08%

63.388,44
0,77%2,295 12%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O PROJETO DA Associação Comer-
cial do RN de tornar a Ribeira 
mais competitiva começou a an-
dar. Nos próximos 15 dias pes-
quisadores do Sebrae deverão ir 
às ruas do bairro bater na porta 
dos comerciantes para atualizar 
o cadastro de empresas existen-
tes na área – o último, de 2009, 
aponta a existência de 230 ne-
gócios no bairro. A ideia é atu-
alizar o centro empresarial feito 
pelo Sebrae dois anos atrás para 
descobrir que negócios existem 
hoje na região e onde há poten-
cial para novas oportunidades. 
Além dessa pesquisa de merca-
do, também será feita uma de 
opinião com os transeuntes.

Conforme explica o consul-
tor da ACRN e coordenador do 
Ribeira Competitiva, Clauber 
Araújo, nesse cadastro constarão 
dados como nome fantasia e ra-
zão social das empresas, e-mail, 
site, telefones, segmento que 
trabalha e horários de funcio-
namento. “Vamos ter de pronto 
uma amostra do mix de produ-
tos e serviços que são oferecidos 
na Ribeira”, diz. Mas se sabe, por 
exemplo, que a maioria dos ne-
gócios existente é da área de ofi -
cinas mecânicas, comércio, ser-
viços, cultura e gastronomia.

“Com esse cadastro novo va-
mos colocar pessoas nas ruas 
devidamente identifi cadas que 
estarão indo de porta em por-
ta cadastrar essas empresas. 
Será, também, uma amostra de 
oportunidade de novos negó-
cios, aquilo que ainda não temos 
como escola, farmácia, pada-
ria. A partir disso teremos o per-
fi l do bairro e novos investido-
res poderão vir”, acredita Araú-
jo. Em no máximo 15 dias cerca 
de quatro pesquisadores estarão 
nas ruas fazendo o cadastro e a 
expectativa da associação é que 

em um mês os dados tenham 
sido colhidos. Araújo espera que 
num prazo máximo de dois me-
ses o cadastro esteja pronto.

Ao mesmo tempo em que 
pesquisadores estarão indo de 
porta em porta colher informa-
ções sobre as empresas, outros 
recenseadores estarão abordan-
do pessoas na ruas da Ribeira 
e no entorno, em bairros como 
Rocas e Centro. A intenção des-
sa pesquisa é conhecer o per-
fi l do freqüentador e transeun-
te do bairro. “Vamos perguntar 
às pessoas porque freqüentam 
o bairro, quais os dias da sema-
na e os horários, que serviços uti-
liza, pelos quais procura e espera 
que venham para a Ribeira e qual 
seu poder aquisitivo. Vamos pe-
dir também que cite quais pro-
blemas encontra na infraestrutu-
ra da região, o que falta para me-
lhorar. As duas pesquisas vão se 
juntar para trazer atratividade a 
novos investidores e ao consumi-
dor fi nal”, explica.

De acordo com o presiden-
te da ACRN, Sérgio Freire, depois 
da primeira reunião realizada en-
tre os empresários do bairro na 
sede da associação, foram elen-
cadas 10 prioridades para tornar 
a Ribeira mais competitiva. Mas 
como a maioria delas dependia 
unicamente do poder público, os 
empresários resolveram come-
çar pelas que eles mesmos po-
diam realizar em conjunto com 
parceiros como o Sebrae. 

“Foi então que decidimos co-
meçar pela divulgação da Ribei-
ra e capacitação dos empresários 
locais”, disse Freire. Divulgar o 
bairro é condição imprescindível 
para que ele se torne mais com-
petitivo na opinião do empresá-
rio. Ainda segundo ele, a Ribeira é 
“mal vendida” para a população. 
“Vamos aprimorar esse cadastro 
para termos no menor espaço 
de tempo possível a quantidade 
exata de negócios funcionando, 

o que vendem, como vendem, 
qual período do dia que abrem. A 
ideia é que quando esse cadastro 
estiver pronto, possamos deixar 
ele hospedado no site da Ribeira 
Competitiva para que a popula-
ção conheça o que temos aqui”, 
acrescenta.

A Associação Comercial 
do RN também está dialogan-
do com o poder público para 
conseguir trazer, inclusive, um 
posto policial para o bairro. De 
acordo com Sérgio Freire, o gru-
po conversou com o comandan-
te da Polícia Militar, que apro-
vou a instalação de um posto 
policial equipado com frotas de 
motocicleta para melhorar a se-
gurança do bairro. “A única coi-
sa que está faltando é a prefei-
tura ceder um ponto para esse 
posto ser instalado”, registra. 

Os empresários também ti-
veram reuniões com a Secreta-
ria Municipal de Serviços Urba-
nos, Urbana e Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública. Pe-
didos com relação à melhoria da 
iluminação e recolhimento do 
lixo foram feitos e, conforme diz 
Freire, atendidos. “Foram troca-
das mais de 40 lâmpadas e os 

focos de lixo que existiam foram 
retirados. As autoridades estão 
atendendo nossos pedidos, o 
que precisamos agora é de res-
paldo do pessoal da Ribeira. Fa-
zemos reuniões, mas vai pouca 
gente”, reclama.

CAPACITAÇÕES
Além das pesquisas, a Asso-

ciação Comercial do RN tam-
bém irá começar um ciclo de 
palestras para capacitar os em-
presários da região. De acordo 
com Clauber Araújo, a estimati-
va é que até o dia 15 de junho as 
inscrições sejam abertas. As pa-
lestras serão gratuitas e aborda-
rão termas como atendimento 
ao cliente, vendas, recursos hu-
manos, empreendedorismo, ne-
gociações. O Sebrae fi cará en-
carregado de proferir as aulas. 
“Estamos prevendo inicialmen-
te poder capacitar 200 a 300 

pessoas nessas palestras”, diz 
Araújo.

As palestras serão ministra-
das na sede da ACRN, na Ribei-
ra, para facilitar o deslocamento 
dos empresários. Cada uma des-
sas palestras deverão ter entre 
15 e 20 pessoas. De acordo com 
o coordenador do Ribeira Com-
petitiva, as palestras serão con-
tínuas e deverão acontecer até o 
fi nal deste ano.

Finalizada a etapa de pes-
quisas, o grupo de trabalho do 
projeto irá se reunir para apre-
sentar à sociedade os resultados 
colhidos. “Vamos mostrar à mí-
dia o que foi pesquisado e apre-
sentar as oportunidades para 
futuros investidores e os consu-
midores fi nais. A pesquisa tam-
bém vai nos proporcionar divul-
gar a Ribeira como bairro, que é 
algo que a região é muito caren-
te hoje”, acrescenta. 

O QUE QUE A

RIBEIRA TEM

/ PROJETO /  PESQUISA DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL VAI ATUALIZAR CADASTRO DE 
DADOS SOBRE O BAIRRO PARA EMBASAR 
AÇÕES DE REVITALIZAÇÃO

 ▶  Bairro da Ribeira vai ganhar projeto revitalizante

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶  Cláuber Araújo

CANINDÉ SOARES / ABF

Sílvio Santos dá adeus ao Baú da Felicidade
/ NEGÓCIO /

A reestruturação do Grupo Sil-
vio Santos após a venda do banco 
PanAmericano deve ter mais um 
capítulo nos próximos meses: a 
venda do braço varejista Baú da 
Felicidade.

De acordo com o vice-presi-
dente do grupo, Lásaro do Car-
mo Jr., o negócio deve ser fechado 
entre 60 e 90 dias e segue a venda 
da Braspag, de processamento de 
pagamentos online, para a Cielo, 
anunciada na terça-feira.

Depois de perder o PanAme-
ricano, após uma fraude contábil 
que gerou um rombo de R$ 4 bi-
lhões, o grupo Silvio Santos deci-
diu se reestruturar para não sofrer 

os impactos da venda do banco.
Para isso, vai focar em três pi-

lares “estratégicos” nos próximos 
cinco anos. Consumo, com a Je-
quiti Cosméticos; comunicação, 
com o SBT; e capitalização con-
centrando esforços na Liderança 
Capitalização (Tele Sena).

“Nós eramos um grupo mui-
to pulverizado e resolvemos fo-
car naquilo que é o grande conhe-
cimento do grupo. Assim, o foco 
dos investimentos serão os mer-
cados de maior potencial para 
nós”, disse Carmo à Folha. “O Ban-
co não vai fazer mais falta para a 
gente.”

Dentro desse plano, o grupo 

decidiu se desfazer da Braspag e 
do Baú. Outras empresas, como 
a seguradora Panseg, a constru-
tora Sisan e os hotéis Jequiti-
mar permanecem no grupo, mas 
sem grandes investimentos, diz o 
executivo.

A venda do Baú está sendo 
negociada pelo Bradesco BBI. De 
acordo com Carmo, o grupo de-
cidiu vender a empresa por não 
conseguir competir adequada-
mente no setor. “O varejo no Bra-
sil sempre foi commodity. Para 
competir nesse mercado, você 
tem de ser um Wal-Mart, um Pão 
de Açúcar.”

No ano passado, o bilioná-

rio mexicano Ricardo Salinas, 
dono da rede de eletrodomésti-
cos Elektra e do Banco Azteca, 
fez uma  oferta ofi cial  para com-
prar as rede de lojas do Baú da 
Felicidade, mas o negócio não se 
concretizou.

As lojas do Baú estão localiza-
das em São Paulo e no Paraná e a 
empresa vinha passando por di-
fi culdades desde que adquiriu a 
Dudony, em recuperação judicial, 
com dívida de R$ 100 milhões. De 
acordo com Carmo, o Baú fatura 
hoje R$ 400 milhões por ano. Ele 
não afi rmou, porém, se os últimos 
balanços da companhia registra-
ram lucro ou prejuízo.  ▶  Empresário esteve no Planalto, com Lula, em 2010

REPRODUÇÃO
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O DELEGADO FÁBIO Rogério da 
Silva, que há um mês participa 
de operações especiais pela 
Força de Segurança Nacional 
no estado de Alagoas, é o 
novo delegado geral da Polícia 
Civil. Titular da Delegacia 
Especializada em Homicídios, 
o bacharel retornará a Natal 
amanhã já prometendo 
intensifi car o trabalho de 
investigação para combater 
a impunidade nos crimes de 
assassinato e, principalmente, 
mapear o estado para coibir 
a pulverização do oxi, droga 
derivada da cocaína que 
tem um efeito ainda mais 
devastador que o crack. 

A nova missão de Fábio 
Rogério chega num momento 
bastante delicado. Não pela 
exoneração do delegado 
Ronaldo Gomes, que deixou 
a chefi a da Polícia Civil na 
semana passada alegando 
problemas de saúde na família, 
mas pela greve da categoria, 
que hoje completa nove dias 
sem qualquer perspectiva de 
um desfecho. 

Por telefone, ele concedeu 
entrevista ao NOVO JORNAL e 
também prometeu tentar um 
acordo para que a paralisação 
chegue ao fi m o mais rápido 
possível. “É um momento 
muito difícil, sei disso. Mas, 
mesmo assim, espero ter 
a oportunidade de poder 
conversar com a categoria. 
Quero estender o diálogo. 
Vamos discutir as propostas e, 
na medida do possível, tentar 
atender as reivindicações que 
estiverem ao nosso alcance”, 
frisou. 

Quanto às ações imediatas 
que pretende empregar 
assim que for empossado, 
o novo delegado geral 
reforçou a importância de a 
instituição estar preparada 
para enfrentar o oxi. A droga 
já está presente no estado. Na 
semana passada, inclusive, foi 
realizada a primeira apreensão 
da substância, fato ocorrido 
na comunidade do Passo da 
Pátria, Zona Leste da cidade. 
Foi pouco, algo em torno de 
30 gramas. Porém, mais que 
o sufi ciente para soar o alerta 
vermelho.

 “O comércio de 
entorpecentes está 
diretamente ligado a maioria 
dos crimes. A droga mata a 
nossa juventude, corrompe, 
destrói famílias inteiras e gera 
muita violência”, comentou. 
“Por isso vamos fazer um 
mapeamento não apenas para 
combater a entrada do oxi 
no estado, mas também para 
coibir qualquer outra droga 
ilícita”, afi rmou.

“ESTAREMOS EM CADA

/ FÁBIO ROGÉRIO /  NOVO DELEGADO GERAL DA POLÍCIA CIVIL REVELA O QUE PRETENDE FAZER PARA DIMINUIR ÍNDICE DE CRIMINALIDADE 

Fábio Rogério Silva possui 
17 anos na área de segurança 
pública. Seu ingresso na 
Polícia Civil aconteceu em 
1994, atuando como agente 
de  segurança penitenciária 
em Recife. Três anos depois, 
já no Rio Grande do Norte, 
trabalhou como delegado 
substituto pela primeira 
vez. Depois disso, já passou 
por várias delegacias da 
capital e do interior, entre 
elas a 12ª DP do Santarém, 
9ª DP do Panatis, 5ª DP de 
Ponta Negra, DP de Ceará-
Mirim, Delegacia de Capturas 
(Decap), DP de Goianinha 
e 10ª Delegacia Regional 
de João Câmara, onde 
respondeu diretamente por 
outras quinze delegacias. 
Atualmente, como já foi 
dito, possui titularidade da 
Delegacia Especializada em 
Homicídios (Dehom).

O delegado concluiu, em 
setembro de 2010, o curso da 
Instrução de Nivelamento 
de Conhecimento pela 
Academia Nacional de 
Polícia Federal em Brasília, 
considerado apto a integrar 
a Força Nacional, sendo, 
portanto, o único delegado 
do RN a ser integrante da 
Unidade de Investigação 
Criminal do Ministério da 
Justiça. Em função disso, 
entre novembro e dezembro 
do ano passado, passou 48 
dias atuando na apuração 
e investigação em diversos 
homicídios em Alagoas, 
mais precisamente na 
capital Maceió, onde foram 
desvendados crimes antigos 
e diversas prisões efetivadas, 
inclusive em relação a 
assassinatos de moradores 
de rua.

Quanto aos homicídios, Fá-
bio Rogério conhece muito bem 
o assunto. Com dois anos de atu-
ação na Delegacia Especializada 
em Homicídios (Dehom), ele sabe 
o que signifi ca para a população o 
sentimento de impunidade, prin-
cipalmente devido à quantidade 
exorbitante de crimes desta natu-
reza que fi cam sem solução. Mui-
tos inquéritos de assassinatos, a 
propósito, seguem engavetados 
há anos dentro dos birôs das dele-
gacias distritais. 

Na edição de ontem, o delega-
do Marcus Vinícius revelou dados 
preocupantes. São exatos 1.110 
processos de investigação que pre-
cisam ser concluídos até o próxi-
mo dia 1º de julho em atendimen-
to a uma determinação do Minis-
tério da Justiça. Todos estes ho-
micídios, sem exceção, ocorridos 
antes de dezembro de 2007. “Te-
nho em mãos inquéritos que da-
tam de 1992. Crimes que estão 
prestes a prescrever, pois em 2012 
completarão 20 anos”, revelou 
Vinícius. 

Para reverter este quadro, Fá-
bio Rogério aposta em experiên-
cias que vêm dando certo. “Trans-
formaremos a Dehom na Divisão 
de Homicídios e Proteção às Pes-
soas (DHPP). Esta será uma de 
nossas primeiras realizações. Deu 
certo em Recife, que conseguiu re-
duzir drasticamente os índices de 
homicídios e deixou, em pouco 
tempo, de ser a capital mais vio-
lenta do país em termos propor-
cionais”, exemplifi cou. 

E como será feito isso? Em res-
posta, o delegado explicou que é 
preciso mudar toda a estrutura da 
atual Dehom. Investir em tecnolo-
gia, informatização, aperfeiçoar os 
métodos de investigação e, princi-
palmente, acrescer o contingente 
de delegados, escrivães e agentes 
da delegacia. 

“Por isso apostamos na no-
meação dos recém concursados”, 
disse ele. “Estaremos presentes 
em cada cena de crime, diferente-
mente do que acontece atualmen-
te. Hoje, uma pessoa é assassina-
da e a Dehom só recebe o inquéri-
to muito tempo depois, quando as 
provas já estão comprometidas. A 
coleta de provas no local do crime 
é primordial”, salientou.

Complementando as priorida-
des e as primeiras medidas a se-
rem postas em prática à frente da 
Polícia Civil, Fábio  Rogério tam-
bém prometeu investir na infor-
matização das DPs, reforçar o tra-
balho de integração com as de-
mais forças policiais do estado e 
aproveitar, sempre que possível, o 
auxílio de policiais de outros es-
tados através da Força Nacional 
de Segurança Pública. “Não pode-

ria ser diferente. Faço parte des-
ta força e sei o que ela representa”, 
ressaltou.

Por fi m, o novo delegado geral 
acrescentou que defenderá uma 
melhor estruturação de pelo me-
nos mais três delegacias especiali-
zadas, vitais em sua opinião para 
que ocorra, em curto espaço de 
tempo, uma redução signifi cati-
va dos índices de criminalidade. 
São elas: Delegacia Especializada 
em Narcóticos (Denarc), que se-
gue há três anos sob o comando 
do delegado Odilon Teodósio; Di-
visão Especializada em Investiga-
ção e Combate ao Crime Organi-
zado (Deicor), sob a titularidade 
da delegada Sheila Freitas; e De-
legacia Especializada de Defesa 
da Propriedade de Veículos e Car-
gas (Deprov), atualmente chefi ada 
pelo delegado Delmontiê Falcão.

TRANSFORMAR A DEHOM EM DIVISÃO 
DE HOMICÍDIOS E PROTEÇÃO ÀS PESSOAS 

CENA DE CRIME”

INTEGRANTE 
DA UNIDADE 
DO MINISTÉRIO 
DA JUSTIÇA 

VAMOS FAZER UM 

MAPEAMENTO 

PARA COMBATER 

A ENTRADA DO 

OXI NO ESTADO E 

COIBIR QUALQUER 

OUTRA DROGA 

ILÍCITA”

Fábio Rogério da Silva
Novo delegado geral                 

da Polícia Civil

 ▶ Delegado Fábio Rogério da Silva assume comando da Polícia Civil em meio à greve da categoria: “É um momento muito difícil, sei disso”

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ

TIAGO LIMA / NJ

CEDIDA / DEGEPOL

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

NOMEAÇÃO

A preferência pelo nome de Fábio 
Rogério, cuja nomeação ofi cial 
será publicada na edição de hoje 
do Diário Ofi cial do Estado, foi 
da governadora Rosalba Ciarlini, 
que tem de escolher o novo 
chefe da Polícia Civil entre os 
nove delegados especiais que 
compõem o Conselho Superior 
de Polícia (Consepol). Da mesma 
forma aconteceu com Ronaldo 
Gomes, que pediu exoneração do 
cargo no último dia 19, alegando 
problemas de saúde na família. 
Rogério, a propósito, foi o mais 
votado membro do Conselho, 
obtendo 89 votos de seus pares. 
Ronaldo havia conquistado a 
quinta melhor votação, com 60. 
Fábio Rogério permanece em 
Alagoas até amanhã, quando 
ultimará seu desligamento da 
Força Nacional de Segurança. 
Efetivamente ele só assumirá 
a função na próxima segunda. 
Até lá, segue na cadeira o 
delegado adjunto Chrystian Cirilo 
de Medeiros. De acordo com o 
próprio novo delegado geral, não 
haverá cerimônia de posse.

1994
É o ano em que Fábio 

Rogério da Silva 
ingressou na Polícia 
Civil como agente de 

segurança penitenciária
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MAIS DE MIL militares da Marinha, 
Exército, Aeronáutica, Polícia Mi-
litar e Corpo de Bombeiros que 
atuam no Rio Grande do Norte se 
uniram na manhã de ontem, na 
Catedral Metropolitana de Natal, 
para celebrar a Páscoa dos Mili-
tares no Brasil. A missa, que é re-
alizada anualmente em todas as 
capitais do país, ocorreu pela pri-
meira vez no dia 3 de maio de 
1624, na Praça da República, no 
Rio de Janeiro. Além dos coman-
dantes das forças, a governado-
ra Rosalba Ciarlini também fez 
questão de prestigiar o evento. 

A cerimônia foi presidida 
pelo 2º tenente da PM de Alago-
as Dom José Francisco Falcão de 
Barros, que em fevereiro deste foi 
nomeado bispo auxiliar da Ar-
quidiocese Militar do Brasil pelo 
papa Bento XVI. Antes da nova 
atribuição, o sacerdote exercia a 
função de pároco geral de São Vi-
cente de Paulo, em Palmeira dos 
Índios, Alagoas. Também parti-
cipou da celebração Dom Ma-
tias Patrício, arcebispo da Arqui-
diocese de Natal. “Estamos aqui 
para mais uma vez fortalecer a 
unidade dos cristãos, da espe-
rança, da superação da morte e 
do sentido maior da vida, que é a 
celebração da Páscoa”, enfatizou 
o bispo logo no início da missa.

A celebração deste ano fi cou 
sob a responsabilidade da Mari-

nha, uma vez que há rodízio en-
tre as forças. “A Marinha é em 
sua maioria católica. Por isso nos 
sentimos orgulhosos e realiza-
dos em poder manter uma tra-
dição que ampara o nosso pes-
soal”, disse o capitão de Mar e 
Guerra Flávio Macedo Brasil, co-
mandante da Base Naval de Na-
tal. O ofi cial representou o vice-
almirante Airton Teixeira Pinho 
Filho, que está viajando. 

“Vivo aqui, junto aos mili-
tares, um profundo sentimento 
de fraternidade. Estou muito fe-
liz em celebrar a vida, a paz, um 
mundo mais justo”, declarou a 
governadora Rosalba, que acom-
panhou a missa do início ao fi m. 

“Somos todos irmãos. É um 
momento de fé e confraterniza-
ção muito especial”, acrescen-
tou o general Fernando Mau-
rício Duarte Melo, comandan-
te da 7ª Brigada do Exército. 
“Uma celebração como esta re-
nova nosso sentimento cristão”, 
complementou o brigadeiro José 
Hugo Volkmer, comandante da 
Aeronáutica. 

Representando as forças mi-
litares auxiliares, também estive-
ram presentes o coronel Francis-
co Araújo Silva, comandante ge-
ral da Policia Militar, e o coro-
nel Elizeu Dantas, comandante 
maior do Corpo de Bombeiros 
do Rio Grande do Norte.

A celebração da Páscoa dos 
Militares não difere em qua-
se nada de uma missa comum, 
destinada aos católicos civis. O 
único momento de distinção do 
evento é na hora do rito de ofer-
tório, quando o arcebispo mili-
tar benze alguns assessórios per-
tinentes a cada força armada. O 
gesto representa a benção a to-
dos os militares, sejam eles ofi -
ciais ou praças. 

No caso da Marinha, a peça 
escolhida foi uma âncora de ma-
deira. O Exército levou aos pés 

do altar um capacete de comba-
te. O mesmo aconteceu com a 
Aeronáutica, que subiu com um 
capacete de aviador e o Corpo de 
Bombeiros, que elevou um ca-
pacete antichamas, usado prin-
cipalmente em situação de ris-
co e de controle de incêndios de 
grandes proporções em ambien-
tes fechados. Já a Polícia Militar 
preferiu benzer um colete à pro-
va de balas, símbolo dos homens 
que arriscam suas vidas diaria-
mente no combate ostensivo à 
criminalidade.

APÓS PASSAR TRÊS anos sendo pro-
curado pela Justiça, entregou-se 
espontaneamente ao ofi cial de 
serviço da Base Aérea de Natal, no 
fi nal da tarde de terça-feira, o de-
sertor Breno Carvalho de Oliveira, 
de 23 anos. O rapaz, que um dia foi 
soldado de primeira classe da Ae-
ronáutica, abandonou a carreira 
para se tornar um foragido da Lei. 
Na madrugada de 22 de abril de 
2008, acompanhado de um com-
parsa até hoje não identifi cado 
pela polícia, o então soldado Bre-
no cometeu um crime. Armado, 
ele foi à Base Aérea, ameaçou dois 
militares que faziam a guarda no 
portão e de lá roubou duas pisto-
las calibre 9 milímetros, seis cole-
tes à prova de balas, dois coldres e 
quatro ponches avaliados na épo-
ca em R$ 6.981. 

A apresentação de Breno foi 
espontânea, porém acompanha-
da de seu advogado. O nome do 
defensor, no entanto, não foi re-
velado pelo comando da Base Aé-
rea. Aliás, a Aeronáutica não se 
pronunciou sobre o assunto e se 
nega a dar qualquer esclarecimen-
to sobre o caso. A reportagem até 
conversou com o coronel Lima Fi-
lho, mas o comandante disse que 
não poderia repassar qualquer 
informação.

Independente da colaboração 
do comando da Aeronáutica, a re-

portagem descobriu que não ape-
nas a polícia potiguar estava atrás 
do desertor. O Superior Tribunal 
Militar também procurava pelo 
ex-soldado. Por meio de um edital 
de citação veiculado no dia 17 de 
dezembro de 2008, portanto oito 
meses após o delito, a juíza Maria 
Placidina Araújo intimou Breno a 
comparecer num prazo de vinte 
dias à sede da Auditoria da 7ª CJM, 
em Recife, sob pena de revelia. Ele 
não apareceu. 

No referido edital, assinado 
pela juíza auditora da 7ª Comis-

são de Justiça Militar, constam os 
detalhes do crime praticado pelo 
então soldado Breno Carvalho de 
Oliveira, hoje desertor. Diz que, se-
gundo os autos do Inquérito Po-
licial Militar (IPM), no dia 22 de 
abril de 2008, mais precisamente 
no horário entre 3h e 3h20, no por-
tão do SOB da Base Aérea de Na-
tal, o denunciado e outra pessoa 
não identifi cada subtraíram, por 
meio de grave ameaça, as pistolas 
e o restante do material já citado. 

Dois soldados, identifi cados 
como Ezequiel da Silva e Francis-

co de Assis da Silva, relataram em 
depoimento que estavam de servi-
ço de sentinela no portão quando 
um Fiesta preto se aproximou em 
alta velocidade. Ao parar na can-
cela do portão, Breno e o compar-
sa saltaram do carro armados e 
renderam os guardas. 

O veículo utilizado na prática 
do crime e o capacete que Breno 
usava no momento da abordagem 
foram reconhecidos pelas teste-
munhas. Após o roubo, os dois 
acusados se evadiram com desti-
no ignorado.

DESERTOR 
ARREPENDIDO
/ JUSTIÇA /  SOLDADO DA AERONÁUTICA ACUSADO DE ROUBAR ARMAS NA 
BASE AÉREA DE NATAL SE ENTREGA DEPOIS DE PASSAR TRÊS ANOS FORAGIDO 

FORÇAS ARMADAS 
LOTAM A CATEDRAL PARA 
CELEBRAÇÃO DA PÁSCOA

/ MISSA /

BISPO BENZE ÂNCORA, CAPACETES 
E COLETE À PROVA DE BALAS

A ARTE DO SUCESSO

O presidente da Federação das Cãmaras Lojistas (FCDL), Marcelo 

Rosado, visitou ontem o NOVO JORNAL para convidar o veículo 

para a XV Convenção do Comércio e Serviços do Rio Grande 

do Norte. O evento será realizado entre os dias 2 a 3 de junho 

no Teatro Riachuelo e terá como tema “A arte do sucesso”. Os 

interessados em increver-se ou obter mais informações podem 

fazê-lo pelo número 4009.0000/4009.0705 ou na página do FCDL 

(www.fcdl.com.br) ou do CDL (www.cdlnatal.com.br).  

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini participa da cerimônia

 ▶ Imagens gravadas pelo sistema de monitoramento de uma loja de conveniência em Macaíba incriminam o ex-soldado

HUMBERTO SALES / NJ

CEDIDA / GENÉSIO PITANGA

As provas que a polícia preci-
sava para incriminar o desertor 
e seu comparsa não tardaram a 
aparecer. Como se não bastasse os 
depoimentos dos soldados rendi-
dos no portão da Base Aérea, ima-
gens gravadas pelo sistema de mo-
nitoramento de uma loja de con-
veniência em Macaíba também 
denunciaram a ação da dupla. 
E foi logo em seguida, durante a 
mesma madrugada.

Na gravação, Breno aparece ar-
mado com uma pistola em punho, 
usando o mesmo capacete e as 
mesmas roupas que ele vestia mo-
mentos antes. Em seguida, o com-
parsa também entra na conveni-
ência e recolhe o dinheiro do cai-
xa. Breno, que fi ca o tempo intei-
ro ameaçando os funcionários do 
estabelecimento, também apanha 
algumas mercadorias e foge.

As imagens da loja chegaram 

ao conhecimento da Polícia Ci-
vil. Em contato com o NOVO JOR-
NAL, o delegado Atanásio Gomes, 
titular da Delegacia Especializa-
da em Furtos e Roubos (Defur) fi -
cou surpreso com a notícia da 
apresentação espontânea de Bre-
no na Base Aérea. Porém, ele con-
fi rmou que o denunciado é in-
vestigado por vários outros assal-
tos realizados em Natal e região 
metropolitana.

SOLDADO 
É FILMADO 

ASSALTANDO LOJA 
DE CONVENIÊNCIA 

EM MACAÍBA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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 ▶ Depois de audiência mediada pelo Tribunal Regional do Trabalho da 21ª Região, motoristas e cobradores fi zeram manifestação em frente ao sindicato

PROTESTO DO PAPAI NOEL

De longe, logo abaixo do via-
duto do Baldo, o taxista Reginal-
do Firmino fazia um protesto pa-
cífi co contra os governos muni-
cipal e estadual. Vestido de Papai 
Noel, ele segurava placa com men-
sagens à prefeita Micarla de Sousa. 
“Eu vim do Pólo Norte para protes-
tar. Cheguei antes do tempo para 
alertar o público em relação aos 
desmandos da prefeita”, afi rmou. 

Na mensagem, estava escrito: 
“Prefeita Micarla, Natal como es-
tar (sic) mal administrada, quem 
sofre é o povo potiguar”. Com re-
lação ao Governo do Estado, ele 

reclamou das inúmeras greves. “É 
uma vergonha o que está aconte-
cendo com o povo. Não merece-
mos essa humilhação”, reclamou.

Morador do bairro de Nos-
sa Senhora da Apresentação, na 
Zona Norte, Reginaldo está per-
correndo desde a terça-feira to-
das as regiões da cidade para pro-
pagar sua revolta. Ele conta que 
desde o inicio do protesto parou 
de trabalhar e que não tem pra-
zo para acabar. “Quero uma audi-
ência com a prefeita. Se conseguir, 
meu trabalho terá valido a pena”, 
completou. 

A GREVE DE motoristas e cobrado-
res de ônibus em Natal, iniciada 
na última segunda-feira, foi en-
cerrada a zero hora de hoje de-
pois de audiência realizada na tar-
de de ontem no Tribunal Regional 
do Trabalho da 21ª Região. Apesar 
disso, trabalhadores e donos das 
empresas de transporte público 
ainda não chegaram a um acordo. 
A greve fi ca suspensa até 8 de ju-
nho, quando haverá nova rodada 
de negociação mediada pelo TRT.

Nos próximos dias, represen-
tantes do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município de Natal (Se-
turn) e do Sindicato dos Trabalha-
dores em Transporte Rodoviário 
do Rio Grande do Norte (Sintro/
RN) devem discutir o percentual 
do reajuste a ser aplicado, na ten-
tativa de evitar julgamento do dis-
sídio coletivo dos trabalhadores 
do sistema de transporte público. 

O desembargador e vice-pre-
sidente do Tribunal Regional do 
Trabalho da 21ª Região, José Rêgo 
Júnior, recebeu ontem petição do 
Seturn para julgar o dissídio. No 
entanto, ele espera ainda pela con-
ciliação pacífi ca. “Espero que nos 
próximos dias empresários e tra-
balhadores discutam novas pro-
postas na tentativa de construção 
de um acordo. A greve é prejudi-
cial. Eu sensibilizei as duas partes 
para que os natalenses não sofres-
sem tanto”, justifi cou.

Ele disse ainda que se a gre-
ve continuasse aplicaria multa ao 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Transporte Rodoviário em R$ 50 
mil/dia. Contudo, em comum acor-
do, os dois sindicatos acataram 
pelo fi m da greve e defi niram por 
uma nova rodada de negociação. 

Os sindicatos de trabalhadores 
e patrões não aceitaram uma pro-
posta de reajuste salarial defendi-
da pelo desembargador José Rêgo 
Júnior: aumento unifi cado de 7,5% 
nos salários e vale-refeição dos 
trabalhadores. 

De acordo com Eduardo Ro-
cha, advogado do Seturn, a pro-
posta de aumento será discutida. 
No entanto, as empresas de ôni-
bus defendem aumento linear, ou 
seja, reajuste por categoria. Segun-
do ele, 53% da tarifa paga pelos 
usuários é destinada à folha de pa-
gamento das empresas. “Qualquer 
reajuste interfere diretamente na 
tarifa”, afi rmou. 

Ainda de acordo com o repre-
sentante do Seturn, o reajuste pro-

posto aos trabalhadores é de 6,5% 
de forma linear. “Podemos entrar 
num acordo, sim. Estamos dis-
postos a dialogar. Só não quere-
mos prejudicar a população. O fi m 
da greve é essencial para qualquer 
entendimento”, afi rmou.

Nastagnan Batista, presiden-
te do Sintro, considerou um atraso 
acabar a greve sem acordo fi nan-
ceiro fi rmado. “Voltamos à estaca 
zero, mas nosso entendimento é 
não prejudicar ainda mais a socie-
dade. Decidimos voltar à mesa de 
diálogo e encontrar uma solução 
para o impasse.”, justifi cou. 

Os trabalhadores reivindicam 
um reajuste unifi cado de 13,98% 
no salário dos motoristas e cobra-
dores. Para os motoristas, a renda 
mensal passaria de R$ 1.192 para 
R$ 1.358. Já aos cobradores, o salá-
rio chegaria a R$ 815, em vez dos 
atuais R$ 715. Outra exigência da 
pauta dos trabalhadores é o au-
mento unifi cado no valor do vale-
alimentação para R$ 10/dia. 

REVOLTA
A sede do Sintro, na Avenida 

Rio Branco, Cidade Alta, foi toma-
da por  centenas de trabalhadores. 
Muitos esperavam a noticia de um 
acordo fi nanceiro favorável à ca-
tegoria, tanto que levaram cerve-
ja e cachaça para comemorar. No 
entanto, quando foi anunciada a 
suspensão sem existência de qual-
quer reajuste salarial, um grupo de 
motoristas e cobradores ensaiou-
um pequeno tumulto. 

O secretário do sindicato, Gil-
dásio Souza da Silva, tentou acal-
mar os ânimos, mas foi calado pe-
los colegas descontentes. “Nós es-
távamos lá tentando uma solução, 
mas não deu. A negociação pros-
segue; vocês devem entender isso”, 
repetia para os inconformados. 

Para o cobrador Carlos André 
da Silva, na função há cinco anos, 
o fi m da greve gera enorme cons-
trangimento. “Foi uma vergonha. 
Paramos só por isso?”, reclamava. 
Outros funcionários das empre-
sas de transporte estavam revolta-
dos, muitos até não queriam tra-
balhar hoje, mas devido às possí-
veis represálias dos empregadores 
retornaram aos postos de trabalho 
insatisfeitos. 

“É o seguinte, fala quem pode 
e obedece quem tem juízo. Vou 
voltar sabendo que o sindicato 
não fez nada por nós”, reclamou 
um motorista que não quis se 
identifi car.  

GREVE ACABA 
SEM ACORDO
/ ÔNIBUS /  MOTORISTAS E COBRADORES 
SUSPENDEM PARALISAÇÃO ATÉ 8 DE JUNHO, 
QUANDO VOLTAM A NEGOCIAR COM PATRÕES

 ▶ Taxista leva sua mensagem para a opinião pública 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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ENTRE O JORNALISMO, 
O CARMIN E OS CLOWNS

TITINA,
/ TEATRO /  DEPOIS DE ENCENAR EM BRASÍLIA PEÇA DO 
JORNALISTA XICO SÁ, TITINA MEDEIROS SE PREPARA PARA 
IR À RÚSSIA E AO CHILE COM OS CLOWNS – MAS NÃO SE 
ESQUECE DA TERRA NATAL

MADE IN ACARI

NA AGENDA DA atriz Titina Medeiros está anotada uma programa-
ção que faz o brilho dos seus grandes olhos aumentar. Em 2013, 
ela e sua trupe dos Clowns de Shakespeare vão se apresentar no 
“Tchekhov-fest”, o maior festival internacional de teatros do pla-
neta, na Rússia, com “Sua Incelença Ricardo III”, que já foi confi r-
mado também para o Festival Internacional de Santiago, no Chile, 
em janeiro do ano que vem. 

Titina voltou segunda-feira de Brasília onde estreou no Centro 
Cultural Banco do Brasil a peça “A mulher revoltada”, texto do jor-
nalista Xico Sá com assinatura na direção de Fernando Yamamo-
to, dos Clowns de Shakespeare. 

O entusiasmo arretado de Titina Medeiros resplandece o mo-
mento vivido por ela. É muita coisa ao mesmo tempo para a meni-
na que saiu de Acari, no sertão do Seridó potiguar, 201Km distante 
de Natal. A  relação da atriz com sua terra é abissal.

Izabel, com “z”, Cristina Medeiros antes mesmo de ser bati-
zada e juramentada no documento ofi cial de nascimen-
to, já se chamava Titina, apelido dado por sua madrinha 
quando ela ainda estava na barriga da mãe. Uma home-
nagem à personagem de mesmo nome da novela “Direi-
to de Nascer”.

A atriz dentro da personagem Titina foi concebida em 
1992, em Natal, ao assistir à grande atriz portuguesa Maria 
do Céu Guerra no  “Pranto de Maria Parda”, de Gil Vicente, 
no projeto “Cumplicidades”, um intercâmbio cultural entre 
Brasil e Portugal, com o melhor de lá e o de cá. “Me apaixo-
nei. Foi a primeira vez que fui ao teatro”. Um arrebatamen-
to que não passou mais. 

Titina não gostava de Natal. Saiu de Acari para estu-
dar e fazer vestibular para a profi ssão que sempre sonhou, 
o jornalismo. Mas, depois de ver o Pranto de Maria Parda, 
a semente do teatro fi cou lá, germinando, querendo nas-
cer. A interpretação profunda de Maria do Céu Guerra é 
responsável pelo que hoje é a atriz Titina Medeiros. Saiu do 
Teatro Alberto Maranhão com a ideia fi xa. “Vi a magia do 
teatro na minha frente e disse: quero fazer isso”. 

O universo lúdico da linguagem teatral fez as letras da vida da 
acariense, plantou um amor que não tinha por Natal, empurrou a 
menina franzina para o peso que é dar leveza à arte de interpretar. 
Titina foi em frente na então desconhecida capital. “Eu sou meio 
inquieta”, avisa. Enquanto dá entrevista, vai à cozinha do aparta-
mento com pouco móveis na sala. Um ambiente clean. 

Correu atrás. Leu, perguntou, pesquisou e soube do teatro de 
Jesiel Figueiredo, no Sesi. Jesiel, um dos grandes nomes da drama-
turgia local, é uma referência para ela, seu primeiro diretor. Não 
podia pagar um curso. “Eu não sabia nem quem era Jesiel. Tam-
bém acho que não tinha escola em Natal, além da escola de Je-
siel”. Em 1992 mesmo, já estreava no esquecido Teatro Mmunici-
pal Sandoval Wanderlei, como uma fada na peça “A Bela Adorme-
cida”, uma semente para a má e  desbocada rainha Elizabeth de 
“Sua Incelença, Ricardo III”, nove anos depois. 

Pouco depois, deu um tempo no teatro para 
sobreviver. Estudava e trabalhava para pagar seus 
estudos, fazer o vestibular para jornalismo. Mas 
o teatro sempre na cabeça. Em 2006, juntou-se à 
prima Nara Keli, também atriz, e começou a tra-
balhar no Grupo Tambor, de João Marcelino, de 
segunda a sexta, das 18h30 às 22h. Sobrava pouco 
para se dedicar ao curso de jornalismo. 

A paixão que começou com Maria do Céu 
Guerra virou amor para Titina. E sonho do jorna-
lismo virou canudo mesmo. Demorou a concluir 
por causa dos ensaios com o Tambor. No seu cur-
rículo como profi ssional da comunicação, cons-
ta uma pequena experiência profi ssional na as-
sessoria de imprensa da Fiern sob o comando 
do jornalista Tácito Costa. Com Marcelino, “um 
mestre”, a semente do teatro fl oresceu. 

A febre das redes sociais não sobe nos graus 
de preferência da atriz, que usa o twitter e o fa-
cebook ocasionalmente. Prefere o twitter, por 
exemplo, para acompanhar o que dizem os re-
pórteres ao invés do cotidiano da vida privada e 
sem graça revelado pela maioria. “Não tenho pa-
ciência. Uso (o twitter) a cada três, quatro dias”. 
Não curte ver noticiário no dia-a-dia. Prefere a 
vida sob a ótica da sociologia, da antropologia, 

da história quando não está envolvida com pro-
jetos e textos teatrais.

O único grupo de teatro do qual Titina fez 
parte foi o “Carmim”, onde fi cou até 2009. Ape-
sar de muita gente pensar o contrário, a atriz não 
faz parte dos Clowns de Shakespeare. É convida-
da. “Com muito prazer”. A cada dia que passa, 
comenta, os Clowns crescem mais. “É um grupo 
respeitado no Brasil inteiro”, diz baixinho e em 
tom confessional, quase como uma novidade. Os 
festivais na Rússia e no Chile - deste último ela já 
participou como platéia - enchem a menina loi-
ra de orgulho. 

Diferente da maioria dos atores de Natal, Ti-
tina Medeiros é uma atriz que sobrevive com o 
que ganha na profi ssão. Não é muito, não é por 
causa do teatro. É como garota-propaganda da 
empresa Comjol, uma rede do varejo da área da 
construção civil. São eles que lhe pagam um sa-
lário fi xo. “É o que garante meu sustento. Paga 
meu alugel”. Se não fosse a compreensão da dire-
toria da empresa, que lhe dá liberdade para viajar 
com os Clowns Brasil afora, de realizar seus pro-
jetos pessoais, a história seria diferente. E o me-
lhor é que eles apostaram numa artista da terra 
para a divulgar sua marca. 

VI A ATUAÇÃO DA 

PORTUGUESA 

MARIA DO CÉU 

GUERRA NA PEÇA 

‘PRANTO DE MARIA 

PARDA’ E DISSE: 

É ISSO QUE EU 

QUERO FAZER”

Titina Medeiros
Atriz

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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A ESTRELA DA Record no Pan Ame-
ricano de Guadalajara será Ana 
Paula Padrão. Além dela, Heródo-
to Barbeiro, Paulo Henrique Amo-
rim, Mylena Ciribelli, Roberta Piza 
também integrarão o time. A Re-
cord tem exclusividade na trans-
missão do evento, que vai de 14 a 
30 de outubro em Guadalajara, no 
México. 

A transmissão do Pan é, na ver-
dade, o grande teste para a emisso-
ra, que também detém a exclusivi-
dade das Olimpíadas de Londres, 
no próximo ano. O Pan portanto é 
encarado pela direção da TV como 
uma espécie de treino para 2012. 
Isso explica o espaço que a Record 
vai dar em sua programação: oito 
horas diárias na TV aberta e 12 ho-
ras no canal Recordnews. 

No total a Record escalou 200 

profi ssionais, entre técnicos, re-
pórteres (12), narradores (4) e co-
mentaristas (Oscar, Paula, Xuxa, 
Rogério Judoca, Alvaro José e Mau-

ricio Torres). No total, o canal esti-
ma que terá ao menos 130 horas 
de cobertura, além da que será fei-
ta por telejornais. 

Ana Paula, 45, está na Record 
há dois anos, onde apresenta o 
“Jornal da Record”, ao lado de Cel-
so Freitas. Começou a carreira em 
afi liada da extinta TV Manche-
te (86), depois fi cou por quase 18 
anos na Globo e outros quatro no 
SBT. 

Nem Globo e nem sua “cria” 
SporTV terão acesso ao Pan. E, 
pela primeira vez, a Globo fi ca-
rá totalmente fora das Olimpía-
das do próximo ano. No entanto, 
o canal SporTV obteve da Record 
os direitos de co-transmissão, e 
vai investir na criação de mais seis 
subcanais SporTV, além dos dois 
que já estão no ar. 

Já está defi nido que esses oito 
canais Globosat estarão liberados 
para todos os assinantes de TV 
paga durante Londres 2012. 

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas (sem a exibição 

3D) -  [Cinemark] 11h00 - 14h05 - 17h10 

- 20h20 - 23h30 – [Moviecom] - 13:00 - 

15:50 - 14:20 - 17:20 - 20:20Inverno da Alma [Cinemark] - 14h00

Padre 3D [Cinemark] - 16h10 - 18h30 - 

21h00 - [Moviecom – sem a exibição 3D] 

15:20 - 17:25 - 19:30 - 21:35

Piratas do Caribe 4 – Navegando 
em Águas Misteriosas 3D [Cinemark] 

12h00 - 15h10 18h10 - 21h20 - 00h30 

[Moviecom] - 15:00 - 18:00 - 21:00

Noivo da Minha Melhor Amiga 

[Cinemark] - 11h20 - 16h30 - 19h10 - 

21h50 - [Moviecom] - 19:20 - 21:40

Rio 3D [Cinemark]- 11h10

Rio – [Moviecom] 14:55 - 17:00

Thor 3D – [Cinemark] - 13h30 – (sem 

a exibição 3D) - 15h00 - 20h40 – 

[Moviecom] - 14:20 - 16:40 - 19:00 

- 21:20

Velozes e Furiosos 5 – [Cinemark] 

11h50- 13h20 - 16h20 - - 17h35 - 

19h20 - 22h20 - 23h20 - [Moviecom] 

- 13:45 - 16:25 - 19:05 - 21:45

O Teatro Riachuelo apresenta a 
cantora Fafá de Belém em seu mais 
recente show: “Piano e Voz”. Início: 
21h. Ingressos na Ótica Diniz do 
Midway Mall (3133 2512). 

Na Assembléia Legislativa é dia de 
cinema a partir das 18h com entrada 
gratuita. Hoje a sessão apresenta 
o fi lme “Eleição” (EUA, 1999). 
Informações: 3232 5761.

No Sobradinho Creperia, a boemia 
tem vez com muita Bossa Nova e 
MPB. Endereço: rua Mipibú, 684. 
Início: 20h. Informações: 3201 2680

A coragem da atriz em  se 
abrir é rara para quem está em 
uma posição privilegiada na cena 
artística. “É uma palhaçada a rela-
ção que o poder público tem com 
a produção cultural. É um ban-
do de administrador que não vai 
a teatro. Nossa defi ciência é de 
um grande absurdo”, solta o ver-
bo, “enquanto o artista potiguar 
sobrevive à míngua”. Essa história 
que Natal não gosta de teatro fei-
to na terra não é verdadeira, ana-
lisa. Basta ver, reforça, que os fes-
tivais locais lotam, o que mostra 
que é possível fazer temporadas 
porque a população prestigia.  

 Para ela, as leis de incentivo 
culturais são uma covardia con-
tra os artistas e todas as pesso-
as envolvidas com a produção na 
área. Que sofrem para convencer 
os empresários a investirem em 
projetos em que ele vai ganhar 
dinheiro através da isenção de 
impostos. A saída, aponta, se-
riam os fundos de cultura para 
que o estado assuma seu papel 
de fomentador do setor.

Titina Medeiros e mais três 
atores de Natal, Dudu Galvão, 
Joel Monteiro e Paula Queiroz fo-
ram convidados pelo diretor Fer-

nando Yamamoto, dos Clowns 
de Shakespeare, para um inter-
câmbio entre dramaturgos e di-
retores para montar peças te-
atrais inéditas para o projeto 
Nova Dramaturgia Brasileira.

À frente do projeto, a produ-
tora Fomento, do Rio de Janeiro, 
que entregou a Yamamoto o tex-
to do jornalista Xico Sá, estrean-
te no teatro com o inédito A mu-
lher revoltada, encenada pela 
primeira vez de  19 a 21 de maio 
no CCBB de Brasília. Ao aceitar o 
convite da Fomento, Yamamo-
to só fez uma exigência, de pron-
to aceita: que os atores fossem 
nordestinos. Por isso convidou 
gente do elenco dos Clowns de 
Shakespeare.  

“Foi uma maravilha e experi-
ência”, fala Titina Medeiros, en-
tusiasmada pela experiência de 
uma “outra pegada” no tablado. 
Foram 15 dias de trabalho em 
Natal e mais 20 no Rio de Janei-
ro até a A mulher revoltada fi -
car pronta. Na estreia em Brasí-
lia, quarta-feira 19, o público foi 
pequeno, no dia seguinte maior, 
e no sábado foram duas sessões 
por causa da aprovação do pú-
blico. Xico Sá assistiu no último 
dia e elogiou a montagem de seu 
texto de principiante no teatro. 
Os elogios foram parar no twitter 
do autor. Em agosto, segue para 
o Sesc de Copacabana, no Rio, 
depois em turnê pelo Nordeste 
e uma temporada em São Paulo.

O Brasil é grande, Titina está 
sempre envolvida com monta-
gens de espetáculos, mas Acari é 
quem faz sua alma crescer. “Não 
esqueço as minhas raízes”. E o lu-
gar onde nasceu há 34 anos não 
lhe sai do pensamento. Em 2010 
levou para lá um projeto de ofi ci-
na teatral de 120 horas. “Passei três 
meses em Acari dando aula de te-
atro” que resultou na montagem 
de “Trabalho e Amor”, de Shakes-
peare, com apoio de BNB através 
de seus projetos culturais. Traba-
lhar com a formação de atores é 
outra de suas paixões. Ela te já foi 
professora do Centro Experimen-
tal de Teatro de João Marcelino. 

De Acari para o Fantásti-
co via Natal, Titina ganhou no-
toriedade nacional ao partici-
par de um quadro do programa 
da Rede Globo em 2003, mesmo 
ano em que também apareceu 
no programa de Luciano Hulk. 
Com os pés no chão, ela sabe que 
suas raízes podem levá-la muito 
longe na arte de representar, por 
isso Acari não sai de seu coração 
nem de seus planos. 

A suavidade da atriz só ga-
nha ar sério quando ela fala das 
condições de sobrevivência dos 
artistas no Rio Grande do  Norte. 
“Temos grandes talentos aqui. E 
toda manifestação artística pre-

cisa de incentivo”. Titina Medei-
ros lamenta que a palavra incen-
tivo não faça parte do dicionário 
do poder público no Estado.

“Tô cansada dos autos. É só 
onde o Governo enquanto po-
der público investe ”, desaba-
fa Titina. O investimento deve-
ria ir para o fomento dos grupos. 
“Quem mantém a cultura viva é 
quem não ganha dinheiro”. Os 
artistas são “órfãos” e sem incen-
tivo tiram dinheiro do próprio 
bolso para seus projetos; e assim 
vão sobrevivendo. 

Suas críticas aos autos de 
Natal, realizados pelo Governo 
do Estado e Prefeitura de Natal 
no fi nal de dezembro, são de ra-
zões práticas e ideológicas. Um 
estado laico não deveria mon-
tar espetáculos religiosos em sua 
opinião e com fi nalidades eleito-
reiras. “Dá a falsa ideia que o po-
der público investe em cultura” 
quando na realidade é por uma 
curta temporada. Por exemplo, 
os editais criados pelos órgãos de 
cultura abrindo fi nanciamento 
para projetos no setor são cada 
vez mais raros. Ela não se con-
forma que sejam investidos R$ 
1 milhão nos autos quando esse 
valor poderia fi nanciar o ano in-
teiro projetos de maior consis-
tência do ponto de vista cultural.  

ACARI, A CIDADE QUE 
NÃO SAI DA MEMÓRIA

A DESCOBERTA 
DE XICO SÁ E AS 
CRÍTICAS AOS 
“AUTOS”

 ▶ Atriz acha que os “autos” de fi nal de ano não promovem a cultura

OS TELEFONES CELULARES de Rodri-
go Lemos, Luís Bourscheidt, Uya-
ra Torrente, Vinicius Nisi e Diego 
Placa não param de tocar. Entre-
vistas, entrevistas, entrevistas. 

A imprensa quer saber o que 
eles pensam, quem eles são, de 
onde saíram. Se existem mesmo. 
Fãs os reconhecem na rua, no ae-
roporto. Pedem autógrafos, tiram 
fotos. Há cinco ou seis dias, não 
há mais espaço na agenda dos cin-
co integrantes da banda mais co-
mentada do país atualmente. A 
banda mais famosa da semana. A 
Banda Mais Bonita da Cidade. 

A banda o quê? Tudo aconte-
ceu em uma madrugada. Há sete 
dias. Entre o fi nal da noite de quar-
ta e a manhã de quinta-feira pas-
sada, os cinco músicos de Curiti-
ba dormiam enquanto um vídeo 
postado por eles no Youtube fazia 
o serviço: tornava-os o novo fenô-
meno musical da internet. 

“Quinta de manhã, quando 
acordei, vi que a coisa tinha toma-
do vida sozinha’’, diz Bourscheidt, 
o baterista. “A coisa’’ é o clipe da 
balada “Oração’’, fi lmado em pla-
no-sequência de seis minutos em 
um casarão em Rio Negro, na divi-
sa do Paraná com Santa Catarina. 
Em seis dias, teve mais de dois mi-
lhões de visualizações. 

A produção envolveu cerca de 
25 pessoas, incluindo câmeras, ilu-
minadores e os muitos fi gurantes 

em cena. “Aquilo foi uma coisa es-
pontânea’’, diz Bourscheidt. “Reu-
nimos os amigos na casa da avó 
de uma das pessoas que aparecem 
no vídeo. A ideia era registrar um 
fi nal de semana e a gente nem es-
tava chamando de videoclipe.’’ 

Na mesma velocidade desgo-
vernada com que as imagens “paz 
e amor’’ de “Oração’’ conquista-
ram amores imediatos, trouxeram 
também ódios instantâneos. 

“Quando alguém coloca uma 
coisa na internet, sabe que está 
exposto’’, diz Uyara, a vocalista. 
“Mas o problema, no nosso caso, é 
que as críticas não são à obra. São 
porque a gente é feliz. Entende?’’ 
Bourscheidt afi rma que ninguém 

estava atuando no vídeo e nem ti-
nha intenção de parecer “fofi nho’’. 

“Estão criando estereótipos 
sobre a gente: a coisa do hippie e 
da festa’’, diz. “A banda tem uma 
proposta musical que engloba a 
coisa do bem, mas fala de outras 
questões da humanidade que não 
são só o amor.’’ 

VIDA NOVA 
A banda já existe há dois anos. 

Com idades que variam entre 24 e 
28 anos, os músicos se conheceram 
na faculdade. Os meninos estuda-
ram música ou produção musical 
na Universidade Federal do Paraná. 
A menina é atriz, formada pela Fa-
culdade de Artes do mesmo Esta-

do. “Quando a gente viu, todo mun-
do conhecia todo mundo e todo 
mundo amava todo mundo’’, diz 
Uyara. “No clipe, pudemos juntar 
a galera de artes cênicas e música.’’ 

A banda já foi procurada por 
algumas gravadoras. A vocalista 
conta que ela e seus colegas tive-
ram que dar uma pequena pausa 
na rotina nos últimos dias para de-
cidir se continuam ou não nos em-
pregos “normais’’. 

Agora, precisam se dedicar à 
agenda de shows (há um no Stu-
dio SP, em São Paulo, no dia 7 de 
junho) e fazer de “A Banda Mais 
Bonita da Cidade” algo além de 
um vídeo na internet. Têm muito 
trabalho pela frente. 

CURITIBANOS SÃO OS 
“FENÔMENOS DA SEMANA” 
/ MÚSICA /  VÍDEO POSTADO NO YOU TUBE HÁ APENAS SEIS DIAS 
TEM MAIS DE DOIS MILHÕES DE VISUALIZAÇÕES

Record convoca Ana 
Paula Padrão para o Pan

/ TELEVISÃO /

 ▶ Ana Paula Padrão é escalada em projeto gigante da Record

 ▶ Músicos se reuniram na casa de amigos, gravaram vídei

MARCUS PRETO
FOLHAPRESS

FOTOS: REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
A inveja é tão vil e vergonhosa que ninguém 
se atreve a confessá-la”
Ramón Cajal (1852- 1934)
Médico espanhol considerado o pai da Neurociência moderna

Aniversário da 
deputada federal 
Fátima Bezerra, no 
Clube dos Empregados 
da Petrobras, em Nova 
Parnamirim

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Maurício Marques com Maria Francisca, Mara Nôga e Marizete 

 ▶ Fátima em família; com Maria Piedade, a primeira 

professora, Marizinha, e a irmã Maria Aparecida

 ▶ Lavínia Uchôa e Fernando Mineiro  ▶ Marcela Rocha e Vanessa Fialho  ▶ As irmãs Cleide e Lidiane Freire ▶ Arthur Rodrigues e Nathália Jales  ▶ Luciana Oliveira e Hélia Braga  ▶ Anne Lima 

 ▶ Dodora Cardoso soltando a voz

 ▶ Pinto Jr. e João Bezerra foram levar seu 

abraço a Fátima Bezerra no seu aniversário

 ▶ O nosso diretor comercial Leandro 

Mendes com o empresário Renato Gomes 

prestigiando os lojistas da cidade

 ▶ Tacyanne Flor e Natália Bezerra 

causando na Peppers Hall em Ponta Negra

 ▶ Rafael Zulu e 

Thiago Gagliasso 

no Teatro 

Riachuelo no 

próximo sábado

 ▶ André de Paula, Marcos Arnaud e Sanzya Costa no 

almoço dos 50 anos do CDL no Pestana

 ▶ Hugo e Tereza Manso na festa de 

Fátima no Clube da Petrobras

FOTOS: D’LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

?Que se você fi zer uma feijoada, e colocar uma 
laranja inteira e não descascada (lavada sim!) na 
dita feijoada junto com as carnes, que a gordura fi ca 
toda dentro da laranja, e que basta cortá-la para ter a 
confi rmação? Que a laranja não modifi ca em nada o 
gosto da feijoada que fi ca super light? Que você pode 
experimentar com um pedaço de linguiça, é só ferver 
a água, furar a linguiça com 1 garfo e colocar a laranja 
na panela e depois a linguiça e.... em 5 minutos a 
gordura está toda dentro da laranja?

VOCÊ SABIA

Planejamento 
estratégico

No confessionário, chega o 
pequenino (mas velho conhecido) 

Joãozinho para confessar: 
- Padre, eu pequei. Fui seduzido 

por uma mulher casada 
que se diz séria.
- E quem é ela?

- Padre, eu já disse o meu pecado... 
Ela que confesse o dela. 

- Olha, mais cedo ou mais tarde 
eu vou saber, assim é melhor 

que me digas agora! 
Foi a Isabel Fonseca?

- Os meus lábios estão selados, 
disse Joãozinho. 

- A Maria Gomes?
- Por mim, jamais o saberá... 

- Ah! A Maria José?
- Não direi nunca!!!

- A Rosa do Carmo?
- Padre, não insista!!!

- Então foi a Catarina da 
pastelaria, não?

- Padre, isto não faz sentido.
O Padre rói as unhas 

desesperado e diz-lhe então:
- És um cabeça dura, Joãozinho, 

mas no fundo do coração admiro 
a tua reserva. Vai rezar vinte 

Padre-Nossos e dez Ave-Marias. 
Vai com Deus, meu fi lho... 

Joãozinho sai do confessionário e 
vai para os bancos da igreja. O seu 

amigo Maneco desliza para 
junto dele e sussurra-lhe: 

- E então? Conseguiu a lista?
- Consegui os nomes de cinco 

mulheres casadas que 
dão para todo mundo.

Sebo nas canelas
Estão abertas até amanhã as inscrições para a 3ª Corrida 
Noturna do Sesi, que será realizada no dia 4 de junho, 
em Natal. Elas podem ser feitas no site rn.sesi.org.br/
corridanoturna. A largada será na Prudente de Morais com 
a Potengi (próximo ao Palácio dos Esportes), em Petrópolis. 
São duas opções de percurso – 5 ou 10 quilômetros, entre 
as Avenidas Prudente de Morais e Nilo Peçanha, além de 
uma Corrida Infantil para crianças de 5 a 10 anos.

Confraria
Hoje, na praça de alimentação 
do Seaway Mall, na Roberto 
Freire, a partir das 19:30, reune-
se a Confraria do Choro de 
Natal que convida a todos para 
se deleitarem com o melhor da 
nossa música.

Amor entre amigos
O amor fraterno, os sonhos e a inocência da 
juventude são alguns dos temas abordados 

na peça “Aonde Está Você Agora?” que 
está percorrendo os principais palcos do 

país e agora chega a Natal. A apresentação 
única será no próximo sábado, às 20h, no 
Teatro Riachuelo. Os atores Rafael Zulu e 

Th iago Gagliasso dão vida a Pedro e Gabriel, 
respectivamente, no texto de Regiana 
Antonini e direção de Raoni Carneiro. 

No Jobim
Hoje, a partir das 21h, Paulo 
Brunis (violão) e Kleber Lira 
(voz) levam para o palco do 
Jobim um repertório recheado do 
melhor da Bossa e MPB.

ADOTE
A Associação de Orientação aos 

Defi cientes – ADOTE – visita 
amanhã, às 8h, o Lar Menino 

Jesus. A iniciativa faz parte do 
projeto “A Sensibilidade Cultural” 

e tem como objetivo partilhar 
as ofi cinas de cultura popular 

com os usuários das instituições 
visitadas. Na oportunidade, será 

realizada a ofi cina de contação de 
histórias.

Da Bulgária
Desde o dia 26 de abril, as alunas 
de Ginástica Rítmica do colégio 
CEI da Romualdo, estão tendo 
a oportunidade de aprender 
práticas com a renomada técnica 
búlgara Yordanka Nikolaeva 
Zarkova. Vinda de um dos 
maiores centros de ginástica 
rítmica do mundo, Yordanka 
mora em São Paulo desde 2005 
onde é técnica da equipe Woman 
Care e Diretora Executiva e 
Esportiva da Confederação 
Brasileira de Ginástica Estética 
de Grupo no Brasil. A técnica, 
que carrega inúmeras conquistas 
em campeonatos estaduais, 
nacionais e internacionais, fi cará 
em Natal treinando as alunas do 
CEI até o próximo sábado.

Água na boca
Segue até domingo, na área de 
eventos do Natal Shopping, a 
Cozinha Show, um evento que faz 
parte do Festival Brasil Sabor, onde 
restaurantes apresentam pratos 
em ofi cinas abertas ao público. O 
Sistema Fecomercio/RN, por meio 
do Senac, participará do evento. 
Sábado e domingo, os profi ssionais 
de gastronomia do Hotel-Escola 
Senac Barreira Roxa irão ministrar 
ofi cinas gratuitas para o público, 
ensinando várias receitas com 
ingredientes regionais e sabor 
potiguar. O Brasil Sabor é um 
festival promovido anualmente 
pela Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (ABRASEL), 
e acontece simultaneamente em 
vários estados brasileiros. Aqui, 
cerca de 30 estabelecimentos 
participam cada um oferecendo 
um prato típico, criado 
exclusivamente para o evento.

Sertanejo 
de raiz
A venda dos ingressos para o show 
de Leonardo estão disponíveis na 
Ótica Diniz do Midway Mall, que 
fi ca no primeiro piso. O valor varia 
de R$ 120 a R$ 50,00. O artista 
cantará seus sucessos sertanejos e 
românticos com o novo trabalho 
“Alucinação”, no dia 16 de junho, 
no Teatro Riachuelo.
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Patrícia e Marcos Ramalho comemoram 
sucesso da coleção Vankoke no estande 
do Natal Pensando Moda, promovido pelo 
Sebrae/RN, no Senac Rio Fashion Business

ALQUIMIA 
CARIOCA

Transformação é tema  do Senac Rio Fashion Rio. A magia 
da Amazônia provocou efeito de luxo sobre o verão de Victor 
Dzenk. Dos vestidos esvoaçantes aos trajes de banho, o estilista 
acerta a mão em estampas primitivas, em versões preto-e-
branco e multicoloridas, e intervenções sobre motivos da fl ora 
amazônica. Até mesmo as aplicações de canutilhos e miçangas 
sobre prints gráfi cos tem efeito sofi sticado. Yone e Litiane Alvares, 
compradoras da Yolla e Yolla Vilage,  assistiram ao desfi les 
na front row. Luciana Mamede, estilista da Anna Marcolina e 
integrante do projeto Natal Pensando Moda, também conferiram 
a apresentação no Copacabana Palace. Silvana Holzmeister, 
editora da Vogue, adorou a fase amazônica de Dzenk. O estilista 
já adiantou que a fonte inspiracional do inverno 2012. Os ventos 
sopram em torno de São Luiz e Lençóis Maranhenses.

IMAGENS
1. Momento do desfi le Victor Dzenk
2. Litiane Alves na festa de Victor 
Dzenk no Copacabana Palace
3. Yonne Alvares celebra sucesso do 
sofi sticado verão Victor Dzenk.

1

2 3

▶ Edição de Gente Chic foi a notícia da semana 
entre os natalenses. Fashionistas repente que a 
mag está  “super”. O lançamento reuniu nomes 
como Ana Regina Emerenciano, Sovania Monte, 
Valéria Françolin, Gracita Lopes, Lara Santiago, 
Sidney Dantas. A poderosa Aída Cattel veio 
de Recife para o evento, que movimentou a 
Artkasa. Jemerson Shinchyc era todo alegria.

▶ Lu Pacheco, depois do lançamento da 
Missoni na semana passada, aportou no 
Senac Fashion Business.  Conferiu o verão de 
Shop 126, Chow, Lucidez, Botswana e Claudia 
Arbex. A compradora da Donna Donna deu 
prosseguimento a escolhas do hits de verão, 
iniciada no Minas Trend Preview.
O estilista Ronaldo Fraga confi rmou presença, 
nesta sexta-feira, no Senac Rio Fashion Business. 
Ele participa de coletiva do projeto Natal 
Pensando Moda.

▶ Gilberto Ronnau, diretor comercial 
da Carrano, esteve, ontem, em Natal. Ele 
apresentou a nova coleção da grife para 
Myosotis. Color blocking, navy e glitter 
compõem a lista de highlights do verão Carrano.

▶ Amanda Lira, fi gurinista da Rede Globo, 
dedicou horas da tarde de terça-feira no estande 
do Natal Pensando Moda. Ela viu looks de 
Anna Marcolina, Avohai, Nova Bossa,  S.Design, 
Vankoke e Wagner Kallieno. Para quem não 
sabe, ela cuida do visual dos personagens de 
Fina Estampa, próxima trama do horário nobre.

▶ Queijo de coalho com molho de açaí foi a 
combinação mais que fez o sabor da festa de 
Victor Dzenk. É super!

1. Antoiniette Diniz 
veste Antonielle na 
entrada do desfi le 
Giulietta
2. Tereza Tinoco, 
note o tom da 
bolsa Chanel, no 
showroom da 
Corporeum
3. Cris Niklas veste 
Victor Dzenk na 
festa do estilista no 
Copacabana Palace

Mistura de 
malha e 

plástico em 
look do desfi le 

Mara Mac

Tons terrosos, em diferentes 
gramaturas, no verão da 
Mary Zayde.

Colar da coleção Segredo 
é o sol, apresentada pela 
S.Design no Fashion 
Business

Andreia 
Schultz 
veste look 
da coleção 
veraneio 
da Nova 
Bossa.
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O ALECRIM AINDA não retomou 
suas atividades visando a estreia 
do Campeonato Brasileiro da Sé-
rie D, mas a defi nição do novo téc-
nico deve acontecer ainda hoje. O 
nome de Berguinho, que treinou o 
Centenário, que foi rebaixado no 
Campeonato Potiguar 2011, é o 
nome mais cotado para a função.

O nome de Carlos Gutemberg 
só ainda não foi confi rmado por-
que a aprovação deve acontecer 
entre todos os membros da co-
missão que está no comando do 
futebol do alviverde. “Temos pes-
soas que estão na frente do fute-
bol e para que alguém seja contra-
tado tem que ser aprovado por to-
dos. Hoje teremos uma reunião e 
eu acredito que tudo será resolvi-
do”, declarou o presidente do clu-

be, Orlandinho.
Mesmo sem poder anunciar o 

acerto, o dirigente se mostrou bas-
tante otimista com o desfecho e 
afi rmou que pequenos detalhes 
é que ainda estão atrapalhando o 
acerto. “São pequenas coisas. Mas 
posso adiantar que está 90% certo 
para o Berguinho ser o nosso trei-
nador. Mas não posso anunciar 
por conta desses detalhes”, disse.

Porém, mesmo com a confi an-
ça de que Berguinho irá assumir o 
desafi o de levar o esmeraldino no-
vamente a terceira divisão, Orlan-
dinho admitiu que outros nomes 
também estão sendo analisados 
pelo time, inclusive o comandan-
te do atual vice-campeão potiguar.

“São vários nomes. O Pedrinho 
Albuquerque é um. O Wassil Men-

des, que eu soube que não vai fi car 
no Santa Cruz, é outro que interes-
sa. Mas acreditamos que tudo vai 
ocorrer bem com o Berguinho”.

Em relação a formação do 
elenco, o mandatário alecrinen-
se lembrou que os contatos já es-
tão sendo feitos. “Estamos anali-
sando alguns nomes, mesmo sem 
o treinador confi rmado. Mas va-
mos esperar o acerto com o técni-
co para adiantarmos as negocia-
ções”, frisou.

Com estreia marcada no Cam-
peonato Brasileiro da Série D para 
o dia 17 de julho, diante do Santa 
Cruz/PE, em partida com man-
do de campo dos potiguares, mas 
que deve acontecer ou na Paraíba 
ou em Pernambuco, em um está-
dio maior que daria mais renda ao 
clube natalense, a apresentação 
dos jogadores deve acontecer en-
tre os dias 9 e 10 do próximo mês.

“Esperamos até lá estarmos 
com todos os jogadores contrata-
dos para fazer a melhor prepara-
ção possível”, fi nalizou.

Diá preocupado com as 
dimensões do Nazarenão

/ AMÉRICA /

JÁ FICOU DEFINIDO que o estádio 
Nazarenão, em Goianinha, será a 
casa do América no Campeonato 
Brasileiro da Série C. Com as refor-
mas para aumentar a capacidade 
do estádio e com o gramado con-
siderado em ótimo estado, a preo-
cupação passa a ser as dimensões 
do campo de jogo.

Acostumado em atuar no Ma-
chadão, Francisco Diá elogiou o 
estádio Nazarenão, mas se mos-
trou preocupado com o tamanho 
do gramado. “O estádio tem uma 
grande estrutura e um ótimo gra-
mado, mas as dimensões são bem 
menores do que o Machadão e 

do nosso campo de treinamento”, 
afi rmou.

Uma das soluções apontadas 
pelo técnico do alvirrubro poti-
guar seria a tentativa do aumento 
das dimensões do estádio. “Já con-
versamos com a diretoria e fala-
mos sobre isso. Vamos observar a 
possibilidade do gramado ser au-
mentado para não nos prejudicar 
muito. Mesmo fazendo treinos e 
amistosos lá, vamos treinar mais 
no nosso CT e existe uma grande 
diferença”.

O treinador ainda lembrou 
que a condição atual do local pode 
facilitar um adversário que venha 

para Goianinha tentando segurar 
um resultado. “Em um campo me-
nor, o time que quiser se segurar 
lá trás e fazer uma marcação mais 
forte é benefi ciado. Mas se nada 
mudar, teremos que nos adaptar”, 
fi nalizou.

Com a situação do lateral di-
reito Walber com o Botafogo/PB 
ainda indefi nida, Osmar, que che-
gou a ser considerado dispensável 
pela diretoria americana, voltou a 
treinar com o restante do elenco, 
após passar por exames com o Dr. 
Maeterlinck Rêgo e fi car constata-
do que ele não tem nenhum pro-
blema físico.

ALECRIM DEVE 
ANUNCIAR HOJE 
TÉCNICO PARA A SÉRIE D

/ PREPARAÇÃO /

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

MUDANÇAS FORA DOS planos no 
primeiro coletivo da semana rea-
lizado pelo técnico Leandro Cam-
pos na preparação para a estreia 
do ABC, no estádio Frasqueirão, 
diante do Salgueiro-PE, pela Série 
B do Campeonato Brasileiro. De-
pois de sinalizar a entrada do late-
ral-direito Nêgo na equipe titular, 
o treinador surpreendeu ontem 
à tarde no Complexo Vicente Fa-
rache, sacou o jogador de ofício e 
voltou a improvisar o volante Pio 
na posição.

A mudança na equipe teria 
ocorrido logo após uma conver-
sa entre o treinador e o jogador, na 
qual o atleta informou que deixa-
ria defi nitivamente a posição de 
volante para assumir a função de 
lateral-direito. Assim, Campos es-
calou a equipe titular com Pio no 
setor, enquanto Nêgo e Samuel 
se revezaram na função atuando 
pela equipe reserva.

“Tivemos uma conversa com 
o Pio, isso foi desejo do atleta de 
querer continuar fazendo a posi-
ção de lateral. Ele jogou pratica-
mente todos os jogos na função, 
teve boa apresentação e bom de-
senvolvimento, sendo inclusive 
pretendido pelo Vasco da Gama 
pela atuação dele na função”, afi r-
mou o treinador que desde a che-
gada do volante preteriu jogado-
res contratados para o setor como 
Lisa, China e Totonho.

Segundo o treinador abecedis-
ta, a manutenção de Pio na fun-
ção foi motivada pelo rendimen-
to físico do lateral-direito Nêgo 
ainda estar abaixo do esperado e 
o fato do atleta Samuel ainda não 
ter sido regularizado na Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
como jogador do alvinegro da ca-
pital potiguar.

“Em relação ao Nêgo, todos co-
nhecemos o potencial e a qualida-
de, mas as valências físicas do jo-
gador ainda não estão equilibra-
das. Não posso colocar em cam-
po um atleta que ainda deixa a 
desejar no aspecto físico e tático. 
O Pio hoje está melhor fi sicamen-

te e taticamente”, explicou o trei-
nador que confi rmou o jogador 
na equipe titular para enfrentar o 
Salgueiro, no próximo sábado, no 
Frasqueirão.

Agora, o treinador terá outro 
problema para administrar. O ex-
cesso de atletas para a mesma po-
sição. Se até então não havia en-
contrado um jogador que agradas-
se de fato, agora, Campos poderá 
ser obrigado a promover num fu-
turo próximo a dispensa, ou como 
ele prefere chamar, um “remaneja-
mento” no grupo. “Temos que en-
tender que a briga vai ser grande, 
tínhamos dois laterais e agora te-
mos três. Temos que fazer um es-

tudo sobre isso, vamos tentar des-
vencilhar essa situação para que 
possamos dar continuidade ao 
trabalho...”, ponderou o coman-
dante gaúcho.

Ofi cializado como lateral, Pio 
negou ter deixado a função de vo-
lante para evitar a concorrência 
acirrada e garantiu que em qual-
quer posição no elenco alvinegro, 
será difícil garantir titularidade. 
“Comecei a minha carreira como 
lateral, nas bases do Corinthians e 
não vou me aventurar. Onde ten-
tar vaga nesse time do ABC vai 
ser difícil, seja na lateral, na zaga 
ou no meio”, apontou o “novo” la-
teral-direito que apresentou a de-

cisão ao treinador após uma lon-
ga conversa antes do início do trei-
no de ontem.

Curiosamente, nas primeiras 
vezes que precisou ser improvisa-
do no setor, o jogador demonstrou 
um profundo descontentamento. 
Mas segundo ele, o tempo em que 
passou atuando na função com a 
camisa do ABC foi sufi ciente para 
readaptá-lo.

“Acho que quando o joga-
dor vem bem, atuando bem em 
uma posição, tu sair dela para fa-
zer uma posição que não fazia há 
muito tempo é complicado. Fiquei 
um pouco chateado sim, por ter 
sido tirado da função que eu fazia, 

mas com o decorrer das competi-
ções, me readaptei e tenho certe-
za que posso ajudar. Agora é en-
frentar essa briga aí”, afi rmou o 
jogador.

Sem mais dúvidas, o treina-
dor alvinegro antecipou a escala-
ção da equipe que estará em cam-
po na partida contra o “Carcará do 
Sertão”, antes mesmo do último 
coletivo antes da partida, previs-
to para acontecer hoje, às 15h30, 
no estádio Frasqueirão. Para sába-
do, o ABC terá em campo: Wellig-
ton; Pio, Tiago Garça, Alessan-
dro Lopes e Renatinho Potiguar; 
Basílio, Marcus Vinicius, Makele-
lê e Cascata; Elionar Bombinha e 
Malaquias.

LEI SECA
O clube comunicou ontem, 

ofi cialmente, o fi m da venda de 
bebidas alcoólicas no estádio 
Frasqueirão. Segundo o informou 
a nota publicada no site, o fi m da 
comercialização se deve às exigên-
cias da Confederação Brasileira do 
Futebol que proíbe o consumo an-
tes e durante as partidas realiza-
das no local. Também fi ca vedada 
a entrada no estádio com bebidas.

A medida já vale para o jogo do 
próximo sábado contra o Salguei-
ro, pela 2ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro de 2011. 
O descumprimento da regra por 
parte do clube implicará em uma 
multa que pode variar entre 50 e 
500 mil além da perda de 6 a 10 
mandos de campo. 

NÊGO NÃO DEU UM PIO
/ ABC /  LEANDRO CAMPOS SURPREENDE E EFETIVA NA LATERAL DIREITA JOGADOR QUE ESTAVA IMPROVISADO

 ▶ Pio pediu ao técnico para fi car na posição e foi efetivado  ▶ Nêgo tinha vaga praticamente certa, mas terá agora que brigar

HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ


